
LA C O M U Ñ A , JUIVIS, 13 DI OICIIMBRI DI 1f45 
m i 

Predo: 40 cénfrmos «|«nipí«r 

E L C A U D I L L O 

entregadoscientas c incuenta mil pesetas 

como donativo de Navidad al Patronato 

Nacional de Presos y Penados 
- «fio» 4n.te.r:ore«. tó^íéB'en tóta® Na.vMq*3t«e, HKS^TO*. 4e t.-?22« v t w á é o s tttmto una p rúe í j a directa de 'la get teeoimwi d-e 

-^^. .esw J ^ Efetado. Pos* e l lo , el OaMdiiaio ha envommiSAiáb all Paironci'to 
3* B- ^ | l pTeta* y P e n a d a ¡a la&csr de .reimiedíar aquellas n soesádades 
J ^ ^ V v L - por «I Patronato Nacional, deibao ser a t e n d i d a » por r e f í í i r s e 

^ faSa-»^ a i« adquis io ión de ropas de tíbtígo, emeves de casa, nwdt-
^ ^ t ' - - - " ' b ^ n ai paffo de ailquiieines a t r a s ó l o s . 

T S r ; a i K . . r , tan amjpiliamieate ^ ^ o i s a , ^ í a j i f e c t m r á , % w ^ m & j % ^ á & 

í E. *1 -1' 

OT* M fe110 
fltfuedJda* ] 
di. presos y 
« te donata 

ife dcí E á t a d o , €!1 Gonde de Matsaí!, coimio P!re.slde(nite- < M Patronato 
e'Presos-y Peaiisdos. 
fjp' e" PatrO'iíaito Na<cíOQB:I pone ea ' nií0.wiiliejiit)o su offiganizaoión 

g á Q é o ¿fio, diiotairá ¡as normas opoirtuinas. que s a r á n 
nsa y la Radio, e'I o£) j e to de que todas las CatatMas 
ie E-sipafia puedan peoffljiip cuanto an'ties. !OÍS fmtos de 
Caudlilo ha m M a d n con la cantidad de S'SO.OOO. pe-

i s í i n o f 

M á s d e c j i é f m i l p e n a r í a s 

i. 

p r o i i s l a n c o n t r a 

[ o s p r e s u p u e s f ó s d e i E s f a d o , 

o d i c t a m e n d e l a s G o r f e s 

Sesenta y s i e t e m i l l o n e s m e n o s q u e e n 1 9 4 5 

i m p o r t a r á n l o s g a s t o s e n 1 9 4 6 

i u m t i f h t a d@! p a r t i d o 

c a t ó l i c o H a i a n o 
ROMA, 12 ,—Mis de 10.000 os . 

t u d ¡ a n t e s y personas eivilj&s se han 
man!f««t4<to « o o o ^ * f rente ai MinJe* 
t«Ho de I n f o r m a c i ó n , para protes­
tar cont ra la amenaza de suspen­
sión d » la revista semana! p u b l i ­
cada por el partido c a t ó l i c o . 

El part ido comunista alega que 
dicha Revista se publica «ín l icen­
cia y que hace demasiada or i t íca del 
Qcbiemo y de sus aliados. 

Les manifestantes pidieron que 
se concediese m á s pape! a la Re* 
v i s t a . — ( E F E ) , 

m m 

o 

e n M o s c ú 

q u e a f e c t e n 

F r o n d a 

B y r n e s h a e m p r e n d i d o y a e l v i a j e 

e l v i e r n e s lo h a r á B e v i n 
Wu^HUS'GTON. 12. — Ei presidente 

Traman ha deciarado en su conferen-
oia de Prensa que en marzo p róx imo , 
y como oont inuac ión a la que a ñ o r a va 

MADRID, 12.—El "Bo le t in Oñcvial 
i» la* Cortee Espanoias" ha publica- ' 
i oá proyecto de ley de presupuestos 

..'¡Uilágreso y gastos para el a ñ o 1945. 
fotos totalizar! 13.215 millones de 
pésiiíLS. es decir .67' millones menos 

Lo« gastos »e d is t r ibuyen, uao y 
otro aflo'. por obligaciones generales 
del Estado y departamentos minis te­
riales como s igue : No varia lo as ig­
nado á la Jefatura de l Estado, menos 
de tres mil lones de pesetas, en los 

N U E V E M I L L O N E S PARA T E M P L O S P A R R O Q U I A L E S 

qu?|en el uno corriente de 1945.- TA (que ^ i n c l u y e vfcrjes, actos y s*fr 
peupuesto extraordinario de 
svm. 1.9i T millones contra 2.384 en 
ií^S,- 0. sea una r e d u c c i ó n en g a s t o á 
jl^Moralnarios de 667 mil lones; pe-
iw.vén^éetobJo.: el p resupueno ro rd i -
rtr'o ha pa^sdo de 10.375 millones fcn 
if4'íta i l . 2 9 8 para 1946. 

En rs ínnien se ha logrado; i urna-
dos gsstoé ordinarios- y ' e x t r a o r d i n a ­
rios una d isminución de 67 njilloaes 
tfé tfesetaá. 

A u d i e n c i a m i l i t a r 

y c i v i l d e l i e i e 

d e l E s t a d o 
- Su Excelencia el Jefe del Esttado ^ 
utóeralísimo de ios E j é r c i t o ha re-
m á o $n el Palacio de El Pardo la s i . 
ÍUjftJite audiencia m i l i t a r ; 

Don Saturnino Gonzá l ez -Bad í a , jefe 
oe'Ia:21 Divis ión; don Miguel Piodri-
«o Martínez, jefe de la pr imera b r i g a -
«4 mixta de la División Acorazada; 
tym José María López Valencia, p ro ­
fesor principa! de la Escuela Sups-
nor deí E j é r c i t o ; don Kafael LÍo ren-

, w Solá, j e f e de lal Región A é r e a tíe 
wjan te ; don Frariicisoo Javier P í a -
?M de Tovar, Direotcr ¡Genera l Dele-
S<4o Nacional de Servicios Documen-
•wi««.de la Presidencia,del GoLierno; 
fe?-. ^* toTJ0 í ^ p e z Pando, jefe del 
tt-gimiento de Zapidores n ú m . 8 ; .don 
.Hanue! Ruiz de la Serna, del Estado 
«ayer Central del E j é r c i t o y don Jua n 
^:gnel Lacy Sureda. teniente rauli-
1410. 
nn?)^611018- civi5 ' u e r o n recibidos 
rw. eíf,Vaildill<> 10,8 siguientes s e ñ o r a s : ^Jronso P e ñ a Boeuf. don Luis de 
• w c 6 l j . úm j e s ú s Mérlda> 0,biíip0 ge 

ri»«f ^ ^ Luis N{et0 Pra i Jé . prest-
Qente del Hogar E s p a ñ o l de Buenos 
YU»ÍVA ÚON D5eS0 Salas Pombo. Go-
jeraador Civil de Salamanca; don 

Zelada de André s Moreno. De-
|9gado Provincial de Provincias ; don 
"ancisco Hernández González , Aloal-
^ n v^as Palmas; .Toaquín P ia-
cf"' .Vicepresidente del Ins t i tu to Na-
Mi l * i A u s t r i a ; d o ñ a P i l a r M l -oStin ÁON Pedrt> Muguruza 
C l ' , ?? Xavier ^ E c l w r r i , direc-
í ^ del .djario "Ar r ibav y don J-

{( jdPKA) , . 

clones oflclaleg y la d o t a c i ó n del Je­
fe del Estado (seiscientas m i l pese- | 
t a s ) ; tampoco varia la a s i g n a c i ó n d e 1 
las Cortes E s p a ñ o l a s , en poco m á s de 
doce" mi l lenes ; en 1945 se consigna­
r o n i 92 mi l loneá para F. E. T., y d é J 
las J. O. N . S. y e n 1946 t re in ta , y 
sois millones para el Consejo Nacio­
na l , In s t i t u to de Estudios p o l í t i c o s y 
Secretaria General de l Movimien to . 

Las obligaciones 4E Ja Deuda p ü -
Mlca figuran con 1.952 mi l lones en 
1946 contra 1.724 en 1945. Escasa 
v a r i a c i ó n hay en clases pasivas y t r i - j 
bunales de c u e n t a á . 

Obligaciones de los : departamentos 
min is te r ia les : Presidencia del Gobier­
no, 70,4 mil lones sn 1945 y 68,7 en 
1946; Minis ter io de Asuetos Exte r io ­
res, 104.6 y 134,5; G o b e r n a c i ó n , 
1.295,4 v 1.572.6; E j é r c i t o . 2.087,2 y 
2.104,3; Mar ina , 377,3 y 417,3; Ai re , 
471,1 y 475,6; Justicia, 354.S y 
409,9: Indus t r ia y Comercio, 709,1 y 
112 .3 ; A g r i c u l t u r a , 94,9 y 100,9; 
E d u c a c i ó n Nacional, 563,3 y 876,8 ; 
Obras P ú b l i c a s , 903 y i . 0 3 8 , 8 ; T r a ­
bajo, 233,5 y 293 ; Hacienda, 128,8 y 
113,5; gastos de las contribuciones y 
ventas p ú b l i c a s , 166,8 y 167,3; ac­
ción de E s p a ñ a en MarruecOiS, 569,4 y 
612,4, y obligaciones a ex t ingui r . 
157,4 y 199. 

La . .Comisión de Presupuestos de 
las Cortos, se r e ú n e en estos d í a s pa­
ra d ic taminar el proyecto de Ley, y 
antes de fin dé. a ñ o se r e u n i r á el P le ­
no de las Cortes e s p a ñ o l a s para dis­
cu t i r v aprobar los presunuestos de: 
Estado para 1 9 4 6 . — ( C I F R A ) . 

a veriflearse en Mo»eú, M ^«tafefifC 
en Wasbington otra r e u n i ó n de los spH 
nistros de Asuntos Exteriores de (Jr^rt 
B re t aña , Rusia y Estados Unidos. Tr t i« 
man se n e g ó a h a c é r comentarios a l é 
inminente conferencia de Moscú, «3 
bien hizo resaltar cjue és ta , lo misnVí4 
que l a .que para mai'zo acababa - H 
anunciar, son consecuencia de lo acor* 
dado jen Yalta por Roossveli, Staiiri f. 
Churdini .—(EFE.) 

NO SE' ADOPTARAN VGÜERDOS Qü 
AFECTEN S FRANCIA 

LONDiRES 12.—E: s e c r e t a r © dél Fo* 
reign. Office'. Ernest ^ e v i n ^ h a díc ' .ara». 
do en los Comunes" que es tá e á , 
mun lcac lóh con el Gobierno sev ié t l á* 
en cuanto al asunto del Norte de IK&r* 
sia. " ' ' ' ' ,. ' 

Hizo esa- martiifcstación • a l ; ser f n * 
guntado si pensaba d i r ig i r alguna n u é « 
va comunicac ión sobre i a ma té r i a á* 
Gobierno soviét ico. 

Preguntado acerca de si Gob!eri\oí 
f r ancés va a ser informado del ouc"»» 
de- las conversaciones de Moscú , Bé-« 
vín c o n t e s t ó que, la inminente ^eonf'e'•«a 
rencia es primordialmcnte de explora^ 
c i ó n . y que los asuntos que en - el la 
traten afectan principalmente a las t r é ^ 
potencias que l a celebran. 

—Hemos informado ai Gobierna! 
f rancés—dijo—que no nos • compronVí-í 

B! Obispo d« Vi tor ia « x a m i n a una de las maquetas de los templos que se i teremos en Moscú, en ausencia de re* 
van a construir con la r e caudac ión de 9 millones de pesetas hecha en Bilbao 

» /Poto i GIFRV 

L a h u e l g a d e f u n c i o n a r i o s 
y e m p l e a d o s p ú b l i c o s e n P a r í s , 

o s i n i n c i d e n t e s 

PARI1$, 
narios y 

12 .—L! i 
an íp leadoí 

U n C r í $ f o 

e n f r e g a d o 

G e n e r a l d 

d o a \ i i r t e d é n 

GARIFA e g SUSGRIPOION 

P t a » . S.— 

m . 

AOtLAPiTABO 

e n e r a i cte B e l l a s A r i e s . 
MADRID 12. —En- el despacSio pfloial 

del Ministerio de la Gobernación , y en 
presencia del Director General de Re­
giones Devastadas, ha sido entregado 
por 'don Roque Pida! ai Director Gene­
ra l de Bellas Artes, el cuadro tituba­
do: "Cristo expirante en la Cruz", fir­
mado por Diego Víslázquez en 1631. 

És te cuadro figurará en la p r ó x i m a 
Exposición de Cristo en el arte espa­
ñol, organizada por el Apostolado de 
la Oración con mqtivo de la celebra­
ción de su centenario. El cuadro es 
propiedad de ¡as monjas Bernardas Re­
coletas, y es tá valorado en tres mi l lo ­
nes -de pesetas. F u é descubierta su o r i ­
ginalidad por don Roque Pida], quien 

ls> q u é tenmi-
stru colón de i 
religiosas. \qúe 
os. Las mon-
este cuadro, 

e su Conven-

razór 

I deberes para con la. 
I mar ie a la bueilga, 

m de ellos han exp 
óianaotó'n púMtca su 

j d e m á s funcioinurio». 
" F r a n o - T i r e w " . . 

dienle de la re< 
los fuíícioiiairitos 
tado de. l imitar 
bíá de i r rogar t 
que la acción 

l a l i y e l g a d 

J e t v e n d e d o r e s 

no su -
j t io inco 

mipl-ead^s 

m e r c a d o n e g r o r 

e n R o m a 

R O M \ 12.^Ha terminado doy la 
huelga que durante 24 horas realiza­
ron ios vendedores del "Mercado Ne-
Cr'o" y nan yütilto al parecer por las 
calles y plazas ios púesitos imbu .an ­
tes y carritos con sus precios aumen-
tadod en un diez o veinte por ciento, 
eeirÚB informa ¡a Agencia L'níteü 

| p resentac ión -suya, en materias que $ 
él se refieran. — (EFE.V . 

BYRNES EMPRENDIO EL VIAJE 
! WASHINGTON 12.—El secretarlo á 4 
i Estado 'norteamericano, B y í n e s , h a ' #a« ' 

lido para Moscú en avión, a donde XlB-t 
| g a r á ei viernes por la noche. Byrnesá 

p a s a r á por Paris y Ber l ín .—(EFE.) 

EL VIERNES SALDRA B E V I N 

LONDRES 12.—El jefe de la s e c c i ó n 
de Extremo Oriente del Ministerio 4^ 
Asuntos Exteriores b r i t án ico , JÍ/SÍMH 
nale Bennet, a c o m p a ñ a r á a É m e s t :Bé<< 
b'm, quien s a l d r á el viernes, para Mosf 
Cú.—(EFE.) 

EL EMBAJADOR INGLES EN PERSIVj 
A MOSCU 

! TEHERAN 12.---Sir Reader B u l l r í , 
i embajador br i tán ico en Persia, sald'.*.^ 
| para Moscú , con objeto, de asistir * i a 
I conferencia de ministros d^ Asuníón» 
r Exteriores, s e g ú n se anuncia o f t eM^ 
1 mente.—(EFE.)' •; í ,, 

lo tiene en 
líen las obras 
Convento de !Í 
fué destruido . 
jas ofrecieron 
como pago de 
to, míe rea'irg 
•CIFRA."; 

mtiét Deváptá'das.— 

fuinoioflariOi 

pe-oto; 
Poput-a 
cienda. 
lugar • 

sus 
durs 

¡a capi tu lac ión de ¡os acapa-
que hab ían querido guardar 
i-ncias para elevar ¡os precios 
a Navidad,' y con ¡a autoriza-
a de; la policía que se abs-
iar una batida contra ellos. 

amas de casa, italianas apo-
hueiga porque dependen de: 

Négi'O" para: v ivi r , ya que 
íes alimenticias no íes aican-

Lós 
"Me 

ú l t imos precios 
fcsdo Neicro" e 

que 
su 

r e l é f o n o t de i n K A . 1 . C i A l . t f c í i í cigarrillos, t r e í n u y cinco 

¿IRA EL JEFE DEL GOBIERNO i 
ÍTALIANO ? ' ?l 

ROMA. 12.—^Ha, circuiade ei rumos? 
de que el jefe del Gobierno. De Gas!» 
peri m á r c l i a r í a , a Moscú para defenn 
der' el 'caso de I ta l ia en ¡a c o n f e r e n c i é -
de ministros de Asuntos Exteriores., 

Un portavoz del Ministerio de ASU^H 
tos Exteriores italiano ha declarad^' 
que De Gasperl no «abe si ta. cuest ión; 
italiana s e r á discutida en ,1a confe rén^ 
cia, por lo que no piensa emprende!} 
ei viaje por ahora .—ÍBFE.) 

M ANIFES TACIÓNE S DE B l D A U L ^ 
PARIS, 12.—En la r e u n i ó n celebran 

a hoy por la Comis ión de Asuntos E ^ 
teriores de la Asamblea Constituye a-* 
te, el Min i s t ro de Asuntos S i l é r i ^ r e i * 
Ge urges Bidaul t , se ref i r ió a la pró-* 
xima conferencia de M o s c ú y di jo q u i 
aJ parecer 6ay indicios de que ¡>4Í 
vueáve a las n e g o c i a é i o n e s de t r H 
naciones y que eso no constituye nin^i 
g ú n í f fogreso hacia la necesaria 'ce*, 
l aborac ión internacional,. Agregó . « V 
dauJt que él Gobierno f r a n c é s lía n - ^ 
elbido seguridades de que úo 
a d o p t a r á n en ¡a conferencia d e c i s i o n f » 
que pugdaa afecta? a. F r é n o i a ^ C B F l j 



t i n i a i : Q A L L E Q 

---OLÍ S V l B i . S P i 

S%o recibiendo numeposas cartas en las que se me h a b í a del raa! 
estado dei pavimento,, sobre lodo en las calles de los barrios extremos 
y de la Ciudad. Ahora mismo acabo de leer la que firman varios ve­
cinos del Mon t iño y de Cas t r i l l ón . "De segalf a s í , me dricen, para 
t>oder l legar a eslíe barrio s e r á necesario montar u n funicular , porque 
a pie es imposible el acceso sin correr ^rave r iesgo" , " ¿ S e r í a mucho 
pedir que se arreglara esta calle o camino, simplemente con grava o 
l iorra? Pues a esto se reducen nuestras modestas aspiraciones." 
Y bien modestas, a ñ a d o por m i cuenta. 

Tampoco son m u y exagerados que digamos los deseos de los 
veoinos de ia Ciudad. " E l aspecto de la misma, afirman, no es muy 
rnalo. Por lo general, las calles e s t á n limpias y las fachadas calea.las, 
pero el pavimento se halla en un estado deplorable." ¿ Y q u é solicitan 
estos buenos vecinost Poca cosa; sencillamentev que se iguale el 
piso de piedra, para evitar los hoyos y desnive'ies,, que const i tuyen 
un peligro y un motivo de afeamiento para aquellas,calles que con­
servan el m á s puro sabor de la urbe tradi&ionai e h i s t é r i c a . "No 
crefemos, a ñ a d e n mis comunicantes, que el Ayuntamiento ponga n i n ­
g ú n reparo, porque para esta obra no se necesita ni cemento, n i 
.asfalto, n i ninguna de esas materias primas que,: a d e m á s de caras, 
cscasrean. La tarea se reduce a desbaratar las pie-dras m á s sal i joles , 
remover l a s - m á s hundidas; en fin, lo que se hizo con acierto hace 
algunos años en la calle de Santo Domingo, la ú n i c a que se .encueTslra 
en aceptable estado en todo el viejo rec in to . " 

¿ Q u é he de decir yo de todas estas cosas, «5 no q u é tienen r a z ó n 
mis comunicantes, y que es hora de atender d e b i d a m e n t é estas pe t i -
oiones, que rebosan cordura y p o n d e r a c i ó n ? Ta l vez ©a«s« m poco de sa-

;. Usfacción a é s t o s y a otros vecinos de la Urbe saber que la 
. Corporac ión municipal , a instancias de sji Alcalde y de la 

Ponencia de Obras, lleva, s e g ú n mis noticias, al Presupuesto 
ordinario del p r ó x i m o a ñ o una crecida cantidad para resoS-
ver estas deficiencias. Si el acuerdo inicial llega a. ser ref ren­
dado por el Pleno—y breo que lo s e r á — s e p o d r á hacer m u ­
cho, para atender las justas demandas de los c o r u ñ e s e s . 

l m p i í l d i i f i s t o r p e e s 

c u m p l i m e n t a n 

i i k © t b r o a á i r c f f l i 
En la tarde de ayer cnmpiHm j n t a r n 

al s e ñ o r gob^rnadoir c i v i ' / ' don Antonio 
Martfn-BalIes'teTO, la Diirect ivi do la 
AsKKí'íaicilón de la Prensa y los directo­
res de los pe r iód icos locales: fJ >n San-
t7a.go Lozano, de " P ideal •iaU-?g.": 
don Mianueí Ponte, de' "La Vos d̂ e' Ga­
l i c i a " ; y dan J o s é F e r n á n d e z Méndez , 
de la "Hoja del Lunes" . 

•Eü presidente de la Asociación reite­
ró al s e ñ o r M a r t í n - B a l l e s t e r j &' .olrc-
cimiento de ¡os perPoidlsta^ .vjnufiéscs 
para colaboirar l^ail e rncondicioíia nen­
ie con la primera autoridad civi'l de' la 
provincia en todo aquello que pueda 
redundar en e! mejor sérv ic io a F.wpa-
ña y a La Corrulla. G o r r ^ n o n d i ó - i fct,L 
ñ o r goibornadcr con • frases o.vrdia.'es, 
prometi-endo feci l i tar íja ' a b ó r in f ^ m a -
tíva de !a Prensa y brindando w m i i s -
tad; lo m ^ m o oficial que p a r t i c ú ^ r -
mente.. 

La breve charla s¡psteT)id-a entre v i ­
sitado y visitantes fué muy grata y cor-
diaiL 

& .p I a i a i i i f t it 1 o 1 

i t c y n d i t i i m t l m 

Queda aplazada hasta el p r ó j i m o 
jueves, día 20 del actual , la conferen­
cia, que en la tarde de hoy había de 
pronunciar en ios saibnes de la Aso­
ciación de Artistas el R. P. Bernardlao 
Mar t ín , acto para él cual se cursaron 
las oportunas invitaciones. 

Mañana , viernes, a las nueve de la 
noche, q u e d a r á clausurada la exposi­
ción de las magníf icas obras p i c t ó r i r a s 
del malogrado artista gallego Xesús 
C o r r e d o v r á de Castro. 

B A C A R D I 

; SANTA LVCIÁ, VIRGEN Y MARTIR 
En Siracusa de Slcüia durante l a 

pe r s ecuc ión de Diocleclano, por m a n ' 
dato del cónsu l Pascasio, fué Luc ía en­
tregada a unos hombres deshonestos, 
para que el populacho la escarneciese, 

\p?ro- no pudA) ser llevada i$ movida 
á w i q u e tiraban de ella con maromas 

..y con muchas yuntas .de bueyes. Des» 
; pu t s de esto- venció el tormento de la 
,pez, resina y aceite hirviendo sin re­
cibir lesión alguna hasta que por úl­
t imo, a t r a v e s á n d o l e la garganta con 
'una espada consum^ el mart i r io . Be 
ia- tiene par abogada de la vista, aun 
' é a m d o h i s tó r i camente se desconoce el 

' ort&eh de m visible, p ro tecc ión en l m 
imi&ntys-dedes n accidentes, oculares. 

m n t e r r o m Q S E n i t s A é 
Dfa Í S ; — San{,av. Lucia , Vi rgen , y 

SMáríir. Misa p rop i^ ¡ segunda o rac ión 
de'..la- Octava "dé 'ía Inmaculada; : ter-
«••«fft, de. ' la Dmaini 'éa; ' I I . 4« Aidtieoto;,* 
C^edb; Prefacio de la Vi rgen . 

l i l a 14 .—Día V i l de la Octava de 
. fiS 'Inimaeulada. .Misa de la Fiesta; se­
cunda o rac ión de la Domialca I I de 
Jiidvieíi ío; tercera de! E s p í r i t u Sanito, 
Credo ; Prefacio d« Ja V i r g e n . 

L U C I A . — Hoy, Jueves, t e r m i n a r á Ka 
solemne novena en honor de la San­
ia t i t u l a r de esta iglesia. H a b r á m i ­
sas de c o m u n i ó n general , a las ocho" 
y media y nueve, c e l e b r á n d o s e otrai> 
hasta las doce, que s e r á la cantada, 
/con s e r m ó n por el R. P. Castro, de­
legado de la Misión de A n k i n . La f u n ­
ción de la tarde . tendrá lugar a lae 

's iete, y al final de ella, a s í como ea 
todas las misas* se d a r á a besar £& 

• r é l l q u í a de la Santa, 
AA. ALUMNOS SALESIANOS.— 

.¡Continúa en la capilla de Mar ía A u x i l i a ­
dora, una novena en honor de San 
Juan Bosco. para impet ra r la w r a -
e-Jón de un ant igu 3 a lumno. 

' Se suplica a los antiguos alumnos 
y circulistas ia asistencia a ia misma. 

SAN NICÓLAS.—í/a Asociación de 
los Dolores c e l e b r a r á el p róx imo día ÍS 
a las nueve y media de la m a ñ a n a un 
á c l o fúnebre en sufragio de la con­
gregante1 doña Dolores Armentsros, 
¡marqupsa de Dos Hermanas, 

SACHADO CORAZON.—- M a ñ a n a , 
éteguindo viernes de mes, celebra los 
« u l i o s mensuales-4a C o n g r e g a c i ó n de 
8a Buena Muerte . A las nueve, la misa 
d c o m u n i ó n . A las 7,30 de la tarde 
«! ejedeicio solemne con expos i c ión 
de l S a n t í s i m o y p lá t i ca , terminando 
!«on el piadoso ejercicio del Vía Gruci» \ 

e l sor tso 
celebrado ayer sa l ió premiado el nú ­
mero 998 y ios terminados en 98. 

l i t r i s d e J c c é n C a l é l i c a 

I f l l T I R O ESPIRITUAL PARA MEDIÓ 
PENSIONISTAS 

: M a ñ a n a , segundo viernes de mes, 
iíe h a r á el r e t i ro espi r i tua l de media 
•¡pensión, en ia 'Capil la del Após to l San- | 
4íago • (Damas Catequistas) . 
• Las mujeres que deseen hacerlo 

'deben avisar hoy de 12 a 2, en e l l o -
•««1 social. T r a v e s í a de la calle Real, 2 

A este re t i ro pueden asist ir todas 
3as mujeres que lo deseen aunque no 
Ipertenzcan a Acción Cató l ica . 

E L PUERTO.— E n t r a r o n ; MLol i -
n á " , de San Esteban de Pravia con 
401 toneladas de c a r b ó n ; - "Ru t i l o ' " , 
de Corme, con madera; "Concha" , de 
Gedeira, con l eña , y " A l c e d o " , e n las­
tre de Ei Fe r ro l de! Caudil lo, a cargar 
c a r b ó n . 
'""Fueron despachados: "Sancho Pan­
za", para San Esteban de Pravia, y 
" M i n a Coto" , : para Gijón, ambos en 
las t re . ' • \ % 

Sa l ie ron: pe t ro lero "Campeche", 
para Santander con combust ible l íqui ­
do, y c! moto-ve le ro de recreó.» fra.s-
c é s . "Mar ie Genevievc", que se ' i lzp 
a la mar rumbo & Ll^>oa y Río de J á -
ne l ro . 

Se esperan; "Cabo San S e b a s t i á n " , 
hoy, del Sur ; "Cabo Corona", "Cas­
t i l l o M o m b c l i r á n " , "Ciudad .de Alfr 
cante todos- ' íSGn '^ené i^r;^*'^ A . "í». 
n á m . 1 " , a cargaf c a r b ó n . 

MAREAS PARA1 HOY.—- Pleamar3f ; 
a las Í 0 , i 4 hoj-as, .S. i 3 metros de a l ­
t u r a ; « ¡as 22,54 horas, 3,17 metros 
Bajamares: ,a las 3,54 horas, 1.38 me­
t r o s ; . « las 16,34 horas, 1,26 mefcrus. 

S J C i i s o s 

Sufre yna fractura per exp'ossón 
da un aparato de acetileno 

Manipulando un aparato de ace t i ­
leno, r e suü tó con la f rac tura comple­
ta del radio del brazo derecho, Celia 
Gonzá lez Dorado, de ¡os Castres 18. 
La f rac tura fué ocasionada por explo­
s ión dei refer ido aparato.' Celia fue 
asistida e n .Ja Casa de Socorro de San­
ta L u c í a y se calificó su estado de 
p r o n ó s t i c o reservado. 
, Quemaduras.—En el domici l ie pa­

terno, Z a p a t e r í a 23, se produjo que­
maduras en la» pierna y pie del lado 
izquierdo, e l n i ñ o - R a m ó n Castro Tern­
ero. 

Trafcejo.—En aecdente de trabajo, 
en un tal ler , r e s u l t ó con la p é r d i d a de 
5á u ñ a del dedo índice de la mano 
derecha, Alfonso^ Parga, de 18 a ñ o s , 
de Caballeros 20, 

— T a m b i é n en accidente de traba­
j o , J o s é Serantes Vieites, de 46 a ñ o s , 
de San Pedro de Nos, r e s u l t ó con un ' i 
herida de 4 c e n t í m e t r o s en la cabeza. 

Lesionados por eafda.—Por haber­
se ca ído al suelo se ocasionaron le­
s iones: Jaime Caudal, de 11 a ñ o s , de 
Palavea, en la rod i l l a i zquierda : M i ­
gue! Plf iéirb, Pardavila, de Slnfor ia-
no L ó p e z 64, herida con desgarro, de 
4 c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n "en la pier­
na fzqquierda; Alfonso Si vela , de 4 
a ñ o s , de Palperra 74. en la rfegión 
f r o n t a l ; Antonio López , de Nelle 5, 
herida de 5 c e n t í m e t r o s interesando 
periost io, en la r e g i ó n f ronta l , y Da­
nie l P e r n á n d e ü López , de 14 a ñ o s , de 
Fuente de ;San A n d r é s 24, herida de 
3 c e n t í m e t r o s en ; la r eg ión occipi ta i . 

G O B I E R N O C I V I L 
E L CAPITAN GENERAL D E L DEPAR­
T A M E N T O Y E L DE LA OCTAVA RE­
GION, VISITARON AYER A L GOBER­

NADOR C I V I L 
Ayer, saludaron ai! GobernadoT c iv i l 

s e ñ o r Mart in-Bal les tero Costea eri eu 
despacho o f í c M , a las 12 de la ma­
ñana , el Capi tán General de1! Departa­
mento Mapr/jmo de Eü Ferrol del Gau-
d í i lo , A'mirainte s e ñ o r Moreu F i g ü e -
roa (don Mamíéil) , con si! Ayudante, 
y a la una y med ía , el Gaipltán Ge-
nera/l de la V I H Región M i ' i lar s e ñ o r 
Mágica Buhigas, con sois ayudantes.'. 

T a m b i ó n curapliimenitairon • ayer ail 
s e ñ o r M a r t í n - B a l l e s t e r o , la 'Vs^ci-tción 
de la Prensa, ccwi' ©u p r e s í d a n l e den 
JPsé F e r n á n d e z Móndez y 'os • direc­
tores de E L I D E A L OALLEiGO oott 
Santiago Lozano y de " L a Voz d é Ga-

j!ic!.|a" "doiií , Manuel Ponte; • deilegade 
provincia'l dell Trabajo don José-' Lu í s 
Vázquez Gaircía; inspector jefe de T r a ­
bajo don Anitotóo N ú ñ e z ; , magisí t rado 
de Trabaje s e ñ o r Taboada Roc i t , pre-
síidente de la C á m a m de ia Propiedad 
do» Manuel Gíia Lam&'a; caipeillán di&l 
•Paao de M'eirás don Jesús . ' Gastiro Ma* 
seda; comaindante de ¡a Po'Iicia A r ­
mada señoir Baíil'le; R. P. S e c i r u l í n o 
Mar t ín por la Comuniidad de l*?. Do-
minioos* señé-res Orbe, Mof'-ízjúa y 
l^ randar ié dé' ia J u b t á 'de. Carbúiran-
í'es' Wqiisdóts; .fiscal | l e Tasas ; se l íor 
Rosiéíló; teniente w r í ^ e i ' d s vMiriciias; 
director accidental de la Delegación 
del íinsiti'tuto Naci'oiHa.! de P r e v i s i ó n ; 
por las Escuelas Popuílttres -Gratuitas 
el general dom Leoncio de Asipe Vaa-

jtnoii'de y coinide de Canillas; y nctr $ 
PaAronaito de la GarMad y Polifónica 
" E l Eco" , eil presMeate don Edu&rd<» 
Méndez Gia B r a n d ó n . 
AOOGEDA PE NIÑOS EXTRANJEROS 

Enviaron ail GoMerno c iv i l f^etlción 
de n iños de pa í ses efectedos per la 
guerra, don Antonio Cabo 'í4>rpearó y 
su esposa, de Mel l id , soilicitan un r^ño 
y una n iña . 

PREGIOS DE hA CARNE ESTA 
SE'MANA 1 

Con arreglo a lo dispuesto - en la 
Circuhar n ú m e r o 520 de la Gcsmiisarí!» 
Geaerail de Aba^steciini'ienitois y Trans­
portes, se háoé saber que los precios 
máxiunes que r eg i r án para ie venta 
id púb ' i t ío de carn.es durante la sema­
na com/prendida entre los d ías 10 
16 á<i<i mes actua-r, s e r á n los siguien­
tes para teda la rprovinoia;. 

Vacuno mayor, i 2 ' 8 0 pesetas itiilo, 
Vacuno inteinor, 20 '40; Lanar y Cabrio 
mayer, 12 '25; Lanar y Cabr ío m t ñ o r , 
« 3 ' 6 5 . 

Lo3 citados .precios se rán ¡os m á ­
ximos á que p o d r á n se? vendidos al 
cotnsumMor los n iñones y la mejor 
calidad de carne en cada uno de los 
ganados especificados, en t e n d i é n d o s e 
que en !as d e m á s ciases de carne po­
drán vender a los precios que estimen 
¡Os carniceros siempre que tean li«-

feriores ail referido tope, máx imo auito-
rizado, debiendo los ciftados industr ia-
'es anuiioiarios en un cartei l 'bien v ¡ -
s ibíe y en . letra grande, que pongan 
en «ius eistabiecimientosv. 

-Las ,carnes pertenecientes a reses 
de bajá oailiided, d e b e r á n ser vendi­
das por industriailes tablajeiios que pí>r 
su voíliuntad -quieran dedicapse extílu-
divamente a expender qsia clase de 
carne, previa s-olicitud ante este Jun 
ta de Precies. 

Todos los-precies de venía¿art p ü -
bíico h a b r á n de ser á u r n e n t a d o s en el 
importe de los arbitr ies municiptiefe 
e iTOipueistois qu:» pueda haber legal­
mente establecidos, los que o o r r e r á n 
a cargo del púb l i co . 

Lo que se hace p ú b l i c o para ge > 
neral oonociimíénito y cumipiiiimiento. 

¡La C o r a ñ a , 8 de diciembre de 1945. 
Ej Qob&rnador Civn->Pr>esldonie 

Antonio M a r t í n - B a l l e s t e r o . 

C O M I S A R I A D E L C U E R P O 
' OEniERAL D E POLICIA 

Relación ed autorizaciones de paso 
de- fronteras- recibidas en el negociado 
de 'pasaportes y ex t ran je ros : don Jo­
sé S á n c h e z "Lagares, don Antonio No» 
voa Bouzo. . 

• 
SENSACIONAL ACONTECIWIEifíTO < 

GlNE^ATOGRAFfCO 
La vida de un poeta maravilloso, 
en una pefícula magníüca . -
EJ hombre 'que puso toda su vida 
en el juego del amor y de 
inüerte. 

E A T R O R O S A L Í A C A S T R O 
í HOY Y MAÑANA. U L T I M O S DL\S EN SU « fi « U fl O A S E M A N A 

S E F I E L A T i M I S M O 
t T R O N t m w m f m m w m r m m • 

& pareja ideal, en la m á s formidable his toria amorosa 

P R O X I M A M E N T E : El arte y el genio de CHÁRLOT én su m á s alta e x p r e s i ó n 

U I M E R A D E 

mjmio ItivEiies 
armando CALVO 

E S 

L a peHcu a que g u s t a r á a 
hombres y e n t u s i a s m a r á a 

mujeres 

•;NOTAS MUNICIPALES.—. Para ha-. 
cerle entrega de un documento que 
le interesa,' ^e ruega' ia 'urgente p re ­
s e n t a c i ó n en las ofleinas de la Secc ión 
Central de este Ayuntamiento , sitas 
en e¡ p r imer piso del Palacio M u n i c i ­
pal , de don Manuel Gonzá lez López , 
cuyo domici l io se ignora . 

La C o r ú ñ a , i 2 de diciembre. 194S. 
El Alcaldea i n t e r i n ó . 

POMAI^DANOIA D E MARINA 
ZONA PELIGROSA PARA L A 

NAVEGACION 
Se. declara zona peligrosa para i 'a 

n a v e g a c i ó n la comprendida entre 
P r i o r i ñ o y Ensenada de Gayón c>n 
una profundidad de nueve mil las do­
rante el día catorce del mes ac tua l y 
en horas de 10 a 13. 

Lo que se hace p ú b l i c o para cono­
cimiento • general de Ips navegantes. ' 

P A L A 0 I O D E J U S T I C I A 
S e ñ a l a m i e n t o s para hoy.—-Salas de 

lo C i v i l . — Vil la lba : D o ñ a E l e n a . L ó p e z 
con d o ñ a Remedios Castro, sobre n u ­
lidad de particiones. Letrado, sefior 
Ulloa.T ' ¡ : ' , " • , 1 .. 

V i g o : " G o n z á l e z Salgado" con Pes­
q u e r í a s Asturianas, sobre r eo l a roac 'ón 
de pesetas. 1 Letrados, apñ'>r F é r n á n -
dez Garc ía (don . .Aure l io) . y .Ca 'vp 
(don Dámaso) : . - • • 

L u g o : Don F l b r é n t l ñ ó Tel ia con do­
ña María Rivas, sobre desahuciio. L e ­
t rado, s e ñ o r Blanco Rajoy Espada. 

Salas . de lo Cr imina l .— Secc ión 
p r imera .— Santiago: Contra Manuel 
Iglesias, por robo; Letrado, s e ñ o r 
F e r n á n d e z . G a r c í a . ' ( d o n A u r e l i o ) . 

Nova : Contra María M a r t í n e z , ñ o r 
'P iones . Letrado, s e ñ o r N ú ñ e z 'Mar 
c í a s . ^ ' 

Sección sagunda.—La G o r u ñ a : C071-
t ra Eduardo R o d r í g u e z , por abandono 
de familia. Letrado, s e ñ o r Ul loa . • 

F A L A N G E E S P A Ñ O L 
TRADICIONALSSTA: 
Y DE LAS J. 0»N, S. 

l o r i a d * 
Sesión de homanaje al 

Vedta 
Ho-y, joievea, se iwaU • 

Lón de actos de i l R fWr4 
llega (P^iacl , M u ^ ^ , ^ ¿ J 
cesión co.nm&iT>mtiva rtVi' * 
tenario de ¡a publi^L'151 Primer , Í* 
^ue de Vedla í ' S S ^ f 4.^ 
cbos conceptos i n t S l S U **%. 

de La G o r a ñ a " ; h ^ f " ^ ^ 

cuciosa y ^ m p : ^ 
A acto que tendrá 

académico , están inliií 
sen tacwí i e s m turcas v \ A 'N ^ 
démicos m i - m e r a ^ 7* '** ^ 
tes. el. erudito escp^-. ¿ S f ^ f t , 

cario dei A y . K i t a w V m f v T ^ 
la Academia, leerá on A a ^ ^ b 
tudi.o acema de te l í ^ n / 1 1 ^ "' 
del s e ñ o r Vedia y su n ^ b R ^ ^ 

Corporac ión , como hom-n.)! ^ 
mcria de! destacado histolV,'11!lt* 
dó sc.lici.tar del A y u n S ^ S S 
que a SOJ nombre mk de tal « . f H ' 
ciudad, y ía r e l m p ^ d e l ^ l t 
tante libro. ae *Q l^a:. 

La wiada ftoadémlca ecro^í 
las siete ds la tarde. . » 

A L P I 
C A J A { PESETA 

C I N E AVENIDA 
HOY, « la$ 6, 8 y ) 

Un e&pectáculo de colorido 
J a m á s visto en la'pantallí, 

Babá 

MARIA MONTEZ — JON' HAIÍ 
; Tolera^ 

ElOXIMAMENTE: GRAN ESTO 

U n c i b a l ^ r o en h i ú % 
BRIAN DONLEVY-PHESTON F W 

YA-VOY - HOY 
ULTIMO DIA 

E L G R A N VALS 
NO-DO 158 B. « ,» , lOW 

M a ñ a n a : Estreno. E S P B O H C ^ j 

GRAW C!NE C^RUfA 
OY: ULTIMO DW 

NO-DO 353 B. ' ®I4e> ^ ^ 

C I N E OÓYA-HOY 
; SENSACIONAL: - PWMÉR ) 

REESTRENO V:t . . . 
La emocáenante pe1"0^ . 

Sombras d e N u e v a Yo* 
Louis Hayward, ^ ^ ^ ^ . A 

KIOSCO HOY 
S A J O : e ' i » ' 8'18 ^ l 0 ^ : 

La divertidísima oomedia 

F I E H K C 1 i 1 A 
(En espa íM) , ^ ¿ H c i o s a LILIA S LV1 

LMADBO N A ^ i 0 | A t . 

Sanatorio Antituberouloso íf® Aicohete 
Se pone, en conocimiento de todos 

axjuellos cama,T<adas qí>e o ü r s e n carre­
ras superiore<s y que deseen inigresar 
en e' SanatoriC An'íitU'béroulóso :de 
A l c o h e í e {Guadailajára) en 'as :' depen­
dencias resé ' rvadas en el mterao para 
loe .afiiMados ail SEU. que e n esta Je­
fatura Provincia' (Juana de Veg-a 7. 
pr imero) ..les. infoirmará de las con­
dición e.s exigidas para tal f in . • 

Por Oics, E s p a ñ a , y su Elevoílución I 
Nftcional-Sindicaíis.ta. 

SEiCGlON. •FSM'E.XIííA ' ' 

Se pone en conocimiento de tedas, 
las cd/maradas. de esta Secc ión Fome-! 
nina, que la Junta anunciada para hov | 
día 13, se o e i e b r a r á en el t e a t r o deíij 
Frente de Juventudes (Gomandanto' 
Fo-aianes); a i as ocho de ¡a n p c h é I 

l94' ' -aBi.EJÜADA LOCAL. . I 

La estaoenda peifeuía de VíeW 

FIN D E JOBNAOA 
A las y »'19 

Hoy, ú l t imo día <l«e i S U * 1 1 f 
cada toeali.dad 

ta Lotería de 

L A 
HOY, JUEVES ^ . 

E D É M 0 £ A 
Actuaciones ••de 'a 

« i ® 

http://carn.es
http://sc.lici.tar


e s p a ñ o l a U n a f e c h a 

y e c u m é n i c a 

W M e ; S P c t c n r d e ' T ™ £ í Por S A N T I A G O L O Z A N O 
^ ^ S o h a hito en los fastos de 
is " " • . S d , pero sobre todo para 
ü hüm2« Historia de nuestra Patria. 
'» 9 - hlen merece ios honores ĉ el eso b i e n j r w ^ ^ de Tpéntp( fot «España, 
^"IMÍ Menéndez Pelayo. Cuando la> 
•scr, we este Concilio se escriba 
tisionLñl\*s, y no por extranjeros, 
^.WPhlmSo papel harán en ella 
í ^ í u e S S , tes tas . Blancos y 
^ 7 Anas ' v tantos otros t e ó l o -
e f l 0 S n d b ha sido España tan 
90S,'i«i« w tan grande como enton-
*8,1" Ese concepto de lo teo lóg ico 
«f* 1 España en el lugar precml-
^ " ¿ H.TIOS defensores de la fe, de 
wn tma v el orden, frente a los tre- , 
18 S peliflros de la apostas ía , y 
S f stngrteítas convulsiones que 
Scnazaren dar al traste con la ™da 

' « " K e í o ' S b e m o s olvidar que si 
. vSincilio de Trente tuvo para la 

íraanítación interna de la Iglesia una 
S n c i a decisiva al restaurar la dis-
' ' S crear los Seminarios,, resta­
r e n ¿ ^ c r i d a d del Papado, y, 
-hr« todo, al definir dogmas como 
¿s de laJustificación y la Revelac ión, 
2 , resa tados no fueron menos fa-
.«rables para devolver a Europa el 
Z e n y el equilibrio perdidos en 
«edio de revoluciones que destro-
Mfon todo principio de autoridad y 
atropellaron la organización social. 
Tanto en lo religioso, como en lo 
mopal, en lo social y político, Europa 
afreefa un espectáculo bochornoso, 
del que fué un ejemp!o imborra­
ble el movimiento de Munster y 
ctros que asolaron los pueblos de 
Europa central. L a sangre corrió « 
torrentes, los templos fueron incen­
diados, los castillos y los palacios 
ijaltados y reducidos a cenizas. Eran 
Us consecuencias de la rebelión l u ­
terana que, al desatar iodo vínculo 
hacia la obediencia religiosa y al 
pretender entronizar al hombre—co­
rno en cierto modo hicieron los h u ­
manistas—en verdaderos dioses, en 
hicha satánica contra el Unico y 
Verdadero, abrió el camino por don-" 
He lurópa estuvo a punto de des­
peñarse, en una sima llena de oscu­
ridad. 

En Trente se restableció la doc-
Vina revelada y s é devolvió a los 
íombres la verdadera fe.. Allí f u é 
recatado para siempre ef autént ico 
wmsepto de la Hbertád y d é tó psr-
soniitfad del hombre, a quien los 
luteranos habían reducido a un s u ­
jeto de esclavitud. Por eso Trente 
Jit sido saludado por la humanidad 
tomo una de las fechas más decisl-
ta* para sus; destinos. V Trente, 
debemos decirlo, fué obra de espa­
ñoles fundamentalmente., Obra de 
españoles eh su iniciativa, en su de s -^ 
envolvimiento y en sus acuerdos. 
{Glorioso e incomparable discurso^ 
por sus consecuencias y su conte-

Íldo, el pronunciado por Diego 
ainez! ,.:. 
8e ha dicho algunas veces que 

España ha permanecido cerrada a 
. los movimientos filosóficos que en 

íos últimos dos siglos aparecieron, 
como meteoros, sobre la faz euro­
pea. No había tal cerrazón, a nuestro 

, Juicio, sino certeza de estar en po­
sesión de la verdad. ¿ Q u é se podía 

-decir, ésencialménte, ert materia T e - . 
ligiosa y filosófica d e s p u é s de lo de­
fendido y proclamado én Trente peí* 
ios españoles? Nada, absolutamente 
nada. La Historia !o ha demostrado. 
Todos, ios., modernos sistemas han 
pasado, delando N a lo sumo algún 
tazo aislado y epidérmico. Cuándo 
a España se le acusaba de perma­
necer refractaria a los nuevos mo­
vimientos, España se sonre ía pací ­
ficamente como sí dijera: " Y a ven­
dréis a parar a mi camino. Yo per­
manezco en terreno firme;" Y esto 

; podemos comprobarlo mejor que 
«onca en los días actuales. Y a se ve; 
osspués de un siglo de guerras y 
«soluciones, de cientismo, de bio-
Wflismo, de criticismo, de retativis-
•M» de racismo, -de comunismo, e t ­

cétera , la humanidad vuelve a fi$i 
caminos de antaño, iluminados p«P 
la iglesia. Los pueblos y los gober­
nantes, fatigados de la lucha y es­
pantados por'los daños de la guerra 
y las revoluciones, advierten un In­
menso vacío y quieren llenarlo con 
alguna doctrina cierta y eficaz. 
Vuelven a lo nuestro, y af decir lo 
.nuestro nos referimos a lo cató l ico , 
al Evangelio, convencidos de que 
todo lo d e m á s son artificios, espuma 
y luz de bengalas, muy literario e 
ingenioso si queréis» pero falso y 
desde luego inocuo para devolver af 
mundo la fe en sus destinos y rein­
tegrarlo a normas de pacifica con­
vivencia, propicia a un rég imen de 
justicia y progreso. España, otra vez 
se sonríe . Resulta que nosotros no 
tenemos nada que rectificar. Que 
desde hace siglos habíamos elegido 
el verdadero camino, ese camino que 
nos atrajo .il dictado tópico de igno­
rantes, retrasados y ospurantistas-
Y nosotros pensamos, si el hecho 
inmenso de América y el e spec tácu lo 
de tantos pueblos incorporados a ta 
civil ización, hubieran sido posible 
sin la "cerrazón"1 de España y sin 
su irrectificable adhes ión a la eterna 
verdad. 

Trento f u é una fecha decisiva 
para la humanidad, pero f u é ai mis­
mo tiempo el mayor timbre de gloria 
para el pueblo que lo hizo posible. 
Y ese pueblo fué España. Merece la 
pena recordarlo. 

I D E A L Q J H - t l Q O 

o r g a n f e a d ó n d e c i e g o s 

d e l a C o r u n a c e l e b r a Í i 6 y 

l a f i e s t a d e S a n i a L u c i a 

Para festejar el s é p t i m o aüo de sa 
f u n d a c i ó n y la festividad de Santa 
L u c í a , su Patrona, )a .De l egac ión as 
la O r g a n i z a c i ó n de Ciegos de ^ a Co-
r u ñ a c e l e b r a r á hoy a las once de la 
m a ñ a n a una misa en la iglesia de San 
Nico lá s a la que han sido invitadas 
las autoridades y j c r a r q ü f a s , y por ¡a. 
tarde, a las cinco, un festival en e'i 
Cine Cuat ro 'Caminos . 

Merece ser puesto de- rel ieve en 
esta ocas ión él t r i un fo que supone j a 
gran labor, ralizada por esta Del-eg'a-
ción Prov inc ia l en la importante obra 
d e ' r e d i m i r a los ciegos de su ant iguo 
estad-o de miseria, mendicidad e r n u t i -
l ida social , y cuyos jalones m á s i m -
pwi&'iJtes 6'0n la • admii&i'ón de 250 cie­
gos en la D e l e g a c i ó n y el impor tante 
Colegio de Campolongo en Ponteve­
dra en el que reciben i n s t r u c c i ó n gra­
tu i t a ¡ m á s de 120 n i ñ o s ciegos. En 
1.939 se inició en La C o r u ñ a la v e n ­
ta de í c u p ó n con doce vendedores, 
t res en E l Fe r ro l y otros tres en San­
tiago que en tota! v e n d í a n unos c l a ­
co mil* cupones. Desde aquel bajo nu ­
mero se l legó a* la o rgan i zac ión de 
delegaciones en'' Lugo , Orense, Pon­
tevedra, Vigo , E l Ferro!, Santiago. Be-
.tanzos. etc . , ' l legando a pe rc ib i r íos 
vendedores jornales de 18 p8setasf 
h a b i é n d o s e establecido diversos ser­
vicios de seguro, asistencia m é d i c a y 
subsidios que hacen que hoy los cie­
gos const i tuyan un grupo social ap.to 
para la lucha por la vida en, las de-

I bidas condiciones de dignidad y efi­
cacia h a b i é n d o s e ganado i a d e m á s •la 
general s i m p a t í a y respeto. 

C R O N I C A 

S O C I E D A D 

E l É m b e j a J e r H a l l a s e , 

M O D O S Y M O D A S 

E t i L A M E S A 
E l protocolo en el comedor, t ambién 

ha sufrido modifidxfílones. No Mee 
mucho t-a cabecera de la mesa era et 
puesto-de honor en que se colocaba el 
invitado de m á s ca tegor ía . 

Ahora no se le concede tanta impor­
tancia a la s i tuac ión " e s t r a t é g i c a ' ' y los 
convidad-os se sientan con un. criterio 
convencional, que sa'relaciona m á s con 
la proximidad o le jan ía de los dv.eños 
de la casa y s e g ú n es tén a su derecha 
o a «« izquierda, y teniendo en cuen­
ta las afirwiarMs espirituales de los 
reunidos para su a g r u p a c i ó n . > 

Otras veces se emplea. el procedi­
miento de "mesa redonda", sin cere­
monia, y siji preferencia o diferencia 
en los asientos, lo cual evita roza­
mientos o '*piques"\ 

Lo mismo ocurre don la manera de 
actuar las manos. 

No tMKN? mucho és tas cuanfio no se 

e n p a r c e o n a , d e 

p a t a s u p a í s 

Preparará en Roma Sa reanucfací&! 
de relaciones comerciales 

itaio-españoias 
BARCELONA, 12 .— Por carralera, 

ha llegado de M a d r i d el Embajador 
de l l a l l a en E s p a ñ a , Duque de Ga l í e -
r a t t i Scot t i , a c o m p a ñ a d o de - su,, •hija. 
Ha sido c u m p l i m e n t a ú o por el C ó n s u l 
generad de .Italia ch- Barcetloña;; .«¡ñoc 
Zanot t i , y a l to personal del co'nst:-* 
lado. 

A las de* de la tarde ha • reaítuida» 
do su viaje con d i r e c c i ó n a Francia « 
I ta l ia , e r Embajador de Roma en .Es-" 
p a ñ a . Duque Gal la ra t t i Scot t i . Ante* 
de pa r t i r m a n i f e s t ó a los p é r i c d i s l a s 
que marchaba a su pa í s para pasa? 
Is navidades «n Milán , donde . reside 
su famil ia . Desde Milán m a r c h a r á a 
Roma para entrevistarse con el >Jef«í 
del Gobierno T Min i s t ro dé Asuntos 
Exter iores , a fin de darles cuenta 

empleaba* en la grata tarea de llevar \ s a g e s t i ó n al frente de la E m b o a d a 
& fa .boca las viandas, o de preparar- \ en Madr id . 

Un periodista le p r e g u n t ó s i entre 
los asuntos que l levaba h a b í a á l g ü -

P l e g a r í a n a c i o n a l 

d e é r a t i t u d a I a V i r é e a 

L o s propagandistas Gató l icos brindan 

esta iniciativa a todos los e s p a ñ o l e s 
MADRID!.—La Asociación ca tó l ica n a - » p a r a los hombres y una poderosa pro-

Icionál de'Propagandistas dir ige a todos | teoción de Dios. nuestro S,eñor sobre la 
'Jos. . .ca tól icos , , ,españoles elv s i g u i e n t e . « I g l e s i a yf sobre Esnafia." 

V. .Benditja. y , alajjsíia s^a^la j j n l K e r ^ 
n k d i a c j ó n de l a . 'yirgea Sant ís ima.— 

mensaje: , ,. . . v 
.., Libreg- ya de la ame'iiaaa dfe la gue-
iTa, pero sobresaltados por la perspec­
t iva , de una paz: cargada' de rencores, 
nos dirigirnos - a: todos nuestros compa­
triotas inv i t ándo los a promover, con la 
a p r o b a c i ó n y -bendición de m s respec­
tivos Prelados, un homenaje a la. V i r ­
gen San t í s ima , nuestra Madre media­
dora, bajo forma de "Plegaria nacio­
nal de g ra t i tud y amparo".* 

Nos salvamos casi milagrosamente de 
la opres ión roja. Nos hemos librado 
luégo del azote sangriento de la gue­
rra , que b a t í a nuestros mismos umbra­
les. Se ha cerrado un ciclo prodigioso 
de misericordias y comienza otro de 
a fánes e inoertidumbres. 

Mirando lo pasado, no caeremos, 
pues, en la soberbia do a t r ibu i r a nues-

m-í 
(LOGOS), 

C u l t u r a 

Ñ a c l o n a i 
CORRIDA DE ESCALA DE JUNIO A 
OCTUBRE, EN E L ESCALAFON DE 

M A E S T R A S . 

M A D R I D , 12.—Se halla en el B o ­
l e t í n Oñcia l del Esttado la. orden de 
co r r i da de escala de jun io a, octubre, 

tros propios merecimientos personales j 'del e s c a l a f ó n de maestras. S e g ú n es-
l a , parte mayor de tan feliz cosecha» t a orden, que Uené fecha de 4 dé ios 
stoo que neis reioonoiceimois.detudiuries i n - I ' co r r i en t e s , los ascensos quedan a s í : 
dignos de la misericordia divina . Pero j a 14.400- pesetas, h a á t a el n ú m e r o 

P A S T A D E N T A L < 

D E N T - O W A R D 

M i u I i l S 

U Ñ A R E S RIVASe f t 

J . P / s n d a U s t e d 

« Y C O N F E C C I O N 
'•"fctóv!^0^*"''0' " •" '">«» semano» «obri 

«» »»slido» y obtener tomo modisto 
p¡jk "••ognffiteB ñigretoi. ;< 

E I I U C C C * C A 0 

como la fe del cristiano no . es u n frío 
conocer, sino esencialmente " v i r t u s " , 
ra íz y principio de r'Octas acciones so­
brenaturales, cuantos oreemps en la 
mediac ión universal de Mar í a y en su 
universal maternidad sobre los hom­
bres, le atribuimos a Ella , en cuanto 
mediadora, todo 10 bueno que nos ha 
venido a los e spaño le s en estos años , 
y nos acusamos de todo lo malo, y que­
remos que todos nuestros compatriota* 
caigan en la cuenta de tan \arga deu­
da, y que todos se lo declaremos h u ­
milde y paladinamente a la Virgen , 
Madre nuestra,.en u n magno homenaje 
nacional de g ra t i tud . 

Mirando lo fu turo , tenemos la cer­
t idumbre de que no nos f a l t a r á n la 
mediac ión de Mar í a n i la asistencia de 
Dios misericordioso si, en medio de 
n u e s t r a á naturales flaquezas, guarda­
mos lealtad a nuestros deberes e i m ­
ploramos con humi ldad , piedad y con­
fianza el amparo divino por rnodio de 
María San t í s ima . Sabemos que nuestra 
ayuda es t á en el nombre del Señor , 
tanto individual- como colectivamente; 
queremos en .alguna p e q u e ñ a parte me­
recerla y en todo. lo d^emás recibirla 
por la misericordia de Dios, mediante 
la Virgen . 

A l tomar ahora alientos para ' ias j o r ­
nadas de la paz, tan bellas a la vez y 
tan difíciles, pedimos con toda e fus ión 
y urgencia $ nuestros compatriotas 
que, d e s p u é s de poner paz y orden en 
su morada interior, miren lo pasado y 
lo p r ó x i m a m e n t e venidero a la luz de 
'criterios sobrenaturales y se incorpo­
ren con entusiasmo y magnanimidad a 
esta "Plegaria ñac ional de g ra t i tud y 
amparo a la Virgen Sant ís ima*' , que tan 
brillantemente ha comenzado con oca­
sión del Centenario dal Apostolado de 
la Oración. 
_ Para ello, sometan todas sus Inicia­

tivas al Prelado diocesano y obedezcan 
sus direcciones. Esta. Junta, organiza­
dora de la Acción catól ica nacional de 
Propagandistas (Alfonso X I , 4-4.«)s p ó -
nese a disposic ión de cuantos a ella 
adudan pidiendo sugestiones, conferen­
ciantes, programas, etc. 

{ Confiamos que esta "Plegaria nacio­
nal de g ra t i tud y amparo a la Virgen 

345!; a 13.200, hasta el 1.120; a 
12.000, hasta el 1.719; a 8.6.00, has­
t a el 4 .719; a 3.400, hasta eü 9 .641, 
y a 7.200* haste eü 17.192. 

. U l t imamen te ' s e ha d i r ig ido un t c -
k g r a m a para que en e l t é r m i n o de 
xres, d ías comuniquen todas las ba­
jas producidas en el mes de noviera-
' b r é , a fin de proceder a la r á p i d a p u ­
b l i cac ión de la cor r ida de escala de 
dicho mes, y s e g ú n espera la s e c c i ó n 
de esoaí iafones , con, fecha de este 
mes se p u b l i c a r á la corr ida de escala 
de l mes de dic iembre. 

HABERES PASIVOS 
MADRID, 12 .—El B . O. de hoy p u ­

bl ica la c o n c e s i ó n de p e n s i ó n a fa­
v o r de la viuda de maestro d o ñ a Pe­
t r a ' F e r n á n d e z Morea , con e l h a b e r 
pasivo de 1.750. pesetas^ desde e l 2 

marzo de 1940, d o m i c i l i á n d o s e en 
L a C o r u ñ a . T a m b i é n publ ica las s i ­
guientes jub i l ac iones : de don Cons­
tan t ino Alvarez Garc ía , , haber pasivo 
de 7.280 pesetas, desde 1 de o c t u ­
b re de 1945, Orense; í l oña Mat i lde 
Seara V á z q u e z , de 4.800 pesetas, 
desde 1 de agosto* de 1945, Orense. 

•EXPEDIENTES 
M A D R I D , 12.—Han salicfo los ex­

pedientes re la t ivos ,a les maestros, se­
ñ o r a Lago, d é La C o r u ñ a , y s e ñ o r e s 
M o n d i í l o , Ga rc í a Paz y Ceballos, de 
Orense .—0. 

&as para deglutir las, se dejaban des­
cansar blandamente sobre ta tnesa, y 

: era una fal ta de urbanidad e l t-enerlas 
ocultas o apoyadas en cualquier lugar 
que no fuese aqué l l a . 

Sin embargo la gene rac ión actual, 
sin duda influenciada p o r la pantalla, 
que es su m á s autorizada y aceptada 
escuela de costumbres—de malo.» cos­
tumbres muchas veces—deja caer lán­
guidamente y tiene como perdida u m 

' de sus extremidades debajo de la me­
sa, s e g ú n podemos observar en el c i ­
ne. • ' : • 

Presumimos las gentes de ahora de 
Jmber progresado en todos ios ó r d e ­
nes e igualmente en esta materia cu­
l inar ia , pero si comparamos aquellos 
antiguos griegos y romanos que co­

r o n a d o s de rosas, perezosatnente r e ­
costados en sus ricos triclin{os y per­
fumados t o n a r o m á t i a s abluciones se 
hac ían servir por a ü é t t e o s esclavos 
mientras sonaba l a m á s cadenciosa 
m ú s i c a y be l l í s imas núb l l e s bailaban 
ritmteas danzas, con los hombres del 
siglo X X y de la ciudad m á s adelan­
tada del mundo, que tienen mucho 
"frigidañirje". y m á q u i n a s "lava toda". 

• pero, que ierminada la .fiesta se des­
pojan del Smoking, se remangan y se 
pone r l a fregar los platos, y la verdad 
és tos nos parecen unos ep icú reos de 

. tres ai ¡cuarto. ' 

*-• • * ., , ••.!,;A:f A: .. 

c R E Ü N Í O - N . - - C o í r i a : « W l l a r i i 5 r ^ ( | d - s 
l iar en aquella acogedora ' í e s í d e n e l a , 
los s e ñ o r e s de Puga R a m ó n (don Ma­
nuel M a r í a ) reunieran ayer, en su ele­
gante domicil io a 'un-selecto: g rupo dé 
«us amistades. • ' •: 

Asist ieron a la grata fiesta el cao i t án 
general, s e ñ o r Múgica , y el gobe'ma-
dor c iv i l , s e ñ o r M a r t í n Ballestero, con 
sus distinguidas esposas; los marque­
ses de Riestra y de Casa P á r d i ñ a s , 
condes de Canillas-, de ^ Torre de la 
P é n e l a , de San Fél ix y de Priegue, y 
los s e ñ o r e s y s e ñ o r a s de Salorio S u á -
rez (don Fernando),- F e r n á n d e z Cue­
vas (don Ricardo) , Alonso P é r e z H ick -
man (don Rafael) . Ozores Arrá iz fdon 
Eduardo) , d« la Calzada, F a r i ñ a D a l -
mau. Torres de F a r i ñ a , Ba r r i é de la 
Maza, del Valle y Cartos-R^ca, Qul ro-
ga de Abarca (don Juan A n t o n i o ) , 
Marches! .(don E m i l i o ) , O r d ó ñ e z . ( d o n 
Enrique, G. Baquero, Linares Rivas, 
G. Polavjeja, Puga R a m ó n (don Ra­

no de-gran I n t e r é s . E l , Embajador ma-
nMestó que,, efeictiyamenite,, h a b í a una 
de suma impor tancia , como ^ resu-
luc ión de tocios los problemas exis-: 
tentes para la r e a n u d a c i ó n de ' las r e * 
laciones comerciales entre I ta l ia y Es*! 
p a ñ a . " T o d a v í a no ha sido firmado e¿ 
acuerdo, pero puede darse po r he* 
che '—redijo— gracias a la buena d i s ­
pos ic ión y favorable acogida de ¡as 
autoridades e s p a ñ o l a s , que, en t o d ^ 
momento, han demostrado grafi i n t e ­
r é s por favorecernos, Considera qu© 
el t ra tado e n t r a r á en v i g o r cuanto 
antes, con el. consiguiente res tablec ' -
miento de las relaciones comerciales 
entre los dos p a í s e s " . T e r m i n ó . d i c i e n - ! 
do que r e g r e s a r á de I ta l i a a l terrm-.-
na r las Pascuas y que piensa hacc¡? 
un viaje a 'Barce lona para conocer a 
fondo la ciudad c o n d a l . — ( C I F R A ) . 

faei y don J o s é M a r í a ) y F e r n á n d e s 
Obanza (don Rafael ) . 

Los s e ñ o r e s de ¡a catsa,: ella Slenita 
S u á r e z Quiroga, ayudados de su her* 
mana Maruja , hicieron .los honores coa 
exquisita amabilidad a sus invitados. 

G H A M P Ü 

, NUEVA DISTINCION AGADBSÍJCA. 
—-La Real Academia de Ciencias, Be-^ 
Has Letras y Nobles Artes de C ó n j o o a , 
de a n t i q u í s i m o y prestigioso áboi leng* 
en las letras patria's. ha nombrado aca­
d é m i c o correspondie.n.te en Galicia, a! 
i lustre orador, y publicista gallego 
Exorno. Sr. ,D. Narciso Correal y F rey r* 
de Andrade, a quien efusivaments f e l i ­
citamos. -

V I A J E R O S . — D e s p u é s de haber pa ­
sado unos d ías con sus hermanos, los 
s e ñ o r e s de Ozores Arrá iz (don Eduar-
d d ) , hoy, r e g r e s a r á a V a l l a d o ü d / d c ñ a 
Fernanda Ozores de Alonso P é r e s 
Hickman. x 

—Con objeto de pasar las fiestas na^ 
.v ideñas , regresaron :.de su finca de V a l -
doviño (Fe r ro l ) d o ñ a Mar ía de! Car­
men M a r t í n e z ' d e Garc ía y su h i j a .Ma- i ' 
ry ta . - / ' 

J é t e n e s d e A c c i ó n C a t ó l i c a 

CONSEJO T E R R I T O R I A L ' DE LOS 
JOVENES DE A. G. 

El p r ó x i m o domingo, d ía 16, se ce» 
l e b r a r á én e(l Asi lo d€ Ancianos Des­
amparados (Adelaida M u r o ) eil r e t i ro 
espir i tual correspondiente a este mes 
para todos lo^ J ó v e n e s de los Centros 
Parroquiales, Internos y • Especializa­
dos, de la capital . D a r á comienzo a las 
once de la mai íana , y ¿ e r á diriigido por 
el Rvdo. D . Adolfo 'Constenla. 
' Reiteramos nuestra Invi tac ión a las 
Asociaciones Juveniles de A . A- 8&-

mente 
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E L P R O C E S O 

u s a c i o n e s p o r e l r e c l u t a m i e n t o 

d e o b r e r o s p a r a t r a b a j a r 

e n A l e m a n i 
i 2.— U T r i b u n a 

^jie1 a los <jrüinkiiail«s •de g-uenTa 
«íe!ma¡ne&, abr ió ía »esíióa de «sita, m -
fianá a tas iO'05.. e mmediatíijmen.te 

, Siiso uso de . la pra2aora la aicaisac-tóa 
ao i i^eaanmmni expoísea* los car­
go» contra los naais poc «il emplao d« 
»Pciíbajaid«ras e x t r a n j e r o » m la - t r i í t e -
irSa !>élMwa 'alemana. 

E n i n m ©onífereftcSa. sKáebmd^ efi 
d í a 1 de inarxo die £ 9 4 0 — c w m n z ó é l -
tósjndto, ctl í i scaf l—Fri tz Sauekefi, de­
c l a r ó : "De m e s 5.000.000 de obre-
r m que h a ñ liegatdo a Aí«nianiia, n i 
©iiqiM'era 100.000 han venide vo'It ínta-
r m a e n t e " . 

A eon-tinimición ie* mickm docu-
caenio» eñ tos que m ú m i m t & m que 
Ies a l e m á n e « ne p e d í a n sacar la ytre-
duiccídn que cncefiitraban en las f ib r r l -
OSJS de . maiteria'l de gnjea'm de le» 
patea» 0fcuipad<»-

Eü mariiscall MíficSi, njanitfesiW ' en 
o t m oc í i f e r cnc i a : "Nuest ro n u t í w y 
mejor meter de avi toes es'tá fauriea-
do en un 88 per citento por pr'a&kmv-
f m de guerra «eiviéUioo»" y afiadió que 
5oig -aipara'tes ( " Junke r 5 2 " de í r m s -

j a r í i as ta la muerte a. les m m m m de 
los campos de concen t rac ión . 

En !a ses ión de la tarde, Saucke!, 
Speer, Keltel* Goerlng, Rosenberg, Frank 
y Ksupp han sido el blanco de las acu­
saciones del flscai norteamericano.— 

C r ó n i c a d e L i s b o a 
( O O U T I f l U A C i O I I WK, O C T A V A ) 

ÍJÓS negros se dieron * k fuga g r i -
fa^de: 

— i Mahon I jMa í j en ! 
En o i e r u ocasión jba Neutel con un 

grupo de negros y en la pista que se­
g u í a n vió' Neutel dos grandes leones, 
peto inmediatamente notó que ;staban 
hartos, y que por ©lio eran inofensivos, 
í/os negros, asustados, q u e r í a n fugarse, 
pero el comandante les o r d e n ó que 
avanxasen, pues h a b í a dado orden a 
los leones de que no les hiciesen d a ñ o . 
Los negros le obedecieron, y las dos 
(leras, con el vientre lleno, se ievan-
íaron y lentamente se alejaron hacia 
un matom.1. Los negros ab r í an mucho 

L a o p o s i c i ó n 

p a r l a m e n t a r i a , 

b r i t á n i c a 

s e a b s t e n d r á 

d e v o t a r 

e l e m p r é s t i t o 

n o r t e a m e r i c a n o 
LONDRES, 12 .—El Min i s t ro de Ha­

cienda, Dai ton , ha presentado una re­
s o l u c i ó n para aprobar el e m p r é s t i t o 
anglonortelamericuno en los Comui-
nes. M a n i f e s t ó que este e m p r é s t i t o es 
necesario porque la e c o n o m í a nacio­
nal b r i t á n i c a e s t á descentrada a cau­
sa de los esfuerzos de guerra . El 19 
de abr i l -—dice— de 1939 t e n í a m o s 
poco rnás de seiscientos millones de 
libras oro, con una deuda exterior 
de 496 mil lones. El 19 de a b r ü de 
1941 , a! ent rar e n - v i g o r la Ley de 
P r é s t a m o y Arr iendo, nuestras reser­
vas se h a b í a n agotade casi.. Asegura 
que en, m á s de una ocas ión h a b í a n 
eslade a punto devrompersc las neg**. 
elaciones y que el e m p r é s t i t o no era 
lo que ellos h a b í a n pretendide al prin. . 
c iplo. es decir un e m p r é s t i t o l ib re de 
intereses, pero pedia de tedas f o r m a » 
al Congrese que le apruebe. 
' Ref i r i éndose a! acuerdo de Brettoid 
Woods d e c l a r ó que el Gobierno r*»-

P a r e c e q u e s e m p o ^ 

e / " c o n f í n u / s / n c / ' 

e n l o s e l e c c i o n e s b r o s i í e ñ n 
D e los da tos aue se v a n r e - I _ D e los da tos que se v a n r e 

u n i e n d o , e n R i o de J a n e i r o pa­
rece y a ' c o m o m u y seguro e l 
t r i u n f o e l e c t o r a l de B u t r a P a r i a s 
p o r cerca de novec ien tos m i l v o ­
tos c o n t r a e l g e n e r a l Gomes que 
l l e v a a l r e d e d o r de se tecientos m i l . 
E l p r o p i o c a n d i d a t o t r i u n f a n t e .se 
cons ide r a y a e n cond ic iones d e 
m a n i f e s t a r a l a P r e n s a sus p r o * 
p ó s i t o s de g o b i e r n o , y h a d e c l a ­
r a d o que piensa—si , c o m o parece , 
r e s u l t a e l e g i d o — f o r m a r u n ^ G o ­
b i e r n o de c o a l i c i ó n que, d e j a n d o 
a u n l a d o la, c u e s t i ó n de p a r t i d o 
— y p o r t a n t o los p r o b l e m a s i d e o ­
l ó g i c o s p o l í t i c o s — a g r u p e h o m b r e s 
de r e c o n o c i d a c a p a c i d a d y se r i e ­
d a d p a r a c o n t i n u a r l a l a b o r de 
p rogreso y e n g r a n d e c i m i e n t o d é l 
p a í s . • . 

E l r e s u l t a d o de ¡ a e l e c c i ó n h a 
« i d o una , so rpresa p o r l o que s i g ­
n i f i c a de d e s p l a z a m i e n t o de l a 
masa de e lec tores y d e ' c o n t i n u i ­
d a d de l a p o l í t i c a e n este p a í s . 
S i se qu ie re , h a s ido u n t r i u n f o 
d e l " c o n t i n u i s m o " , c o m o a l l í se 
l l a n t a a l p r o p ó s i t o de c a d a P r e s i -

» r e o » » ^ 

m i e n t o a las p e r s o n é ^ 
m u n i s t a s que S ^ S ^ t 
u l t i m a par te de ™ Ü en % 
v a r i a d o de o p i n Z ^ o , ^ 
cado sobre el c a n d K ^ ^ 
po r G e t u l i o V a r g T t * ^ 
de u n a paradoja L ú n 6 ^ 
e x p l i c a r , sí no ¿ ? f " n J f 
de u n a r e c U f i c a c i ó ^ J ^ ^ 
h o r a de l a po u £ a 2 & lm* 
Presencia dPe u n c a n í d a L ^ H 
n t s t a - e i ingeniero n ^ t ^ T 
elecciones s igni f icó p a r a X t * * } * 
chas y p a r a los m M ¡ T n d o f l t e ' 
t u r a de GetuUo V a r ™ l h f & 
caso su candidato ' S 7 w f / t 9 

• r a d o * a s i estos dos c o S f K 
m a s a que Quiere vivi r y X l ' t 
d e n t r o de u n orden m u í í 
y a p rospe r idad a l B r Z 
f e n d o v o l v e r á votar a U m d t . 

D O M E t Q D O M E C Q F I N D A D O R D D M E C O 

porte , estaban cemstruMos e n t e í a -
é i e n t e ^ p o r miujeres ueransams. 

Taambiién muestra eS fteceí a8 t r i b u -
»e'í, etre,deiciumen,to en les que Oausc-
feeí r e v e í a b a que t en í a un cuerpo es­
pecial de agentes franceses, de am­
bos sexos, que embo í r r achaba a obre­
ros franceses y en espado d'e embria­
guez les envfeban a Alemania. 

En febrero de 1943, las imgyoirta-
tóones de ebrieros previsitaa para e 
siigujente mes eran de 400.000 pense-
eas dis í t r ibuidas de la sdguieníe ma* 
í i e ra . 200.000 IIESOIS; 100.000. í r a n -
ess-es; 40.000 beilgas; 30.000 btoian-
d^s*es; 20.000 esili0(vaeí«6 y 10.000 ds 
©•tras naeionajilidades. • 

Dpoumentos pertenecientes al depar-
femento de R o s é n b e r g , fechados ci 23-
de octubre de 1942, indican que cien­
tos de miies de prisioneros d é giíterra 
sovié t icos murieron en los campos al€-
-manes. Se a ñ a d e en. una declaración^ 
"que no h a b í a suficientes alimentos pa­
pá el los". En una carta fechada el 21 
ds diciembre de 1942, Ro&enbt>rg c r i -
licaba a Sauckei per sus -b ru t a l ' ?» m é ­
todos para ccnpcguir obreros sovié t i ­
cos, diciendo se Iwbfa causado taf I m ­
pres ión entre las poblaciones de ¡es 
pa í ses ocupados, que muchos ss iban 
a los bosques para unirse a los gue­
rr i l le ros . 

L a dec la rac ión de R o s é n b e r g fifia-
d í a : "Para reolutar a los ,obreros, se 
emplearon mé todos cuyo origen s i l o 
exis t ió en el pe r íodo del comercio de 
esclavos". ^ 

S e g ú n un resumen oficial, presenta­
do como prueba. Ies alemanes t en í an 
6.691.000 extranjeros trabajando en el 
Heích, de los ouales 4.705.000 «-ran per­
g e ñ a s civiles, Entre dichas personas 
í iabia 1.900.000 rusos, 764.000 france­
ses, 274.000 holandeses y 1S3.000 bel­
gas. EJ reste p e r t e n e c í a a o t r aá nacio­
nalidades. •': 

El fiscal norteamericano Dodd, entre­
g ó en la sesión de la tarde a! T r í b u -
aal , una orden del minis tro de Ha­
den da y Economía de Badén , fechada 
en 1941, en la que se hac ía a los po-
Isoes diversas prohibiciones. 

T a m b i é n Isyo una nota de Saucke! 
prometiendo a lás amas de casa ale-
jnanas de 400 a 500.000 j ó v e n e s del 
Este para que Ies ayudasen en sus i t -
bores. . 

E l fiscal p r e s e n t ó una? fo togra f ías 
«fe las que, se ven prisioneros rasos 
dedicados al transporte de municfon.es, 
t í o t e n d o así lo estipulado en L a Haya. 

Sigue e l fiscal presentando un in for ­
ine sobre las deliberaciones de l í i m m -
le r con 'sus •auxiliares en 1942 respec­
t o al trato que deb ía darse cuando las 
sentencias de los tribunales no fueran 
suficientemente severas. El documento 
« r d e n a b a que las S. S. hicieran t r á b a ­

los ojos ante aque! hecho extraordina­
r io y d e c í a n : "Mahon. Mal ion" . 

NO cabe on una simple c rón ica la 
« n u m e r a c i ó n de los coihbates y haza­
ñ a s de este hombre valeroso en e! 
Africa Aus t ra l portuguesa. Pero no era 
solamente un soldado.victorioso en las 
batallas: c o n s t r u í a carreteras, e s t áb le -
cfa puestos militares, ab r í a escuelas y 
facilitaba la ins ta lación de misiones. 
Combat ió t a m b i é n contra los alemanes 
en. Ia pr imera Gran Guerra, realizan­
do hazafl/is admirables en aquel sector 
.africano de ía l «cha . D e s p u é s r eg r*só 
f-atigado a su patria chica, el pueblo 
de Varcea Redonda, cerca de Fitmeiro 
dos Vinhos. Allí le fueron a buscar sus 
paisanos residentes en Lisboa- n i r a ha­
cerle objeto de un homenaje en la So­
ciedad de Geograf ía , presidido por el 
presidente de la Repúbl ica , y en cuyo 
acto le fuero nentregadas a Neü ie l Ir.s 
t í ^ i g n í a s . d e la Encomienda de 1% Or ­
den dsl Imperio, que vinieron a un i r ­
se a las m á s altas distinciones m i l i t a ­
res que el hé roe ya poseía . Dos ftfios 
d e s p u é s volvió a L'sboa para recibir 
e! homenaje que el Estado ofreció a 
los h é r o e s de la ocupac ión de Africa. 
Muere a los 74 a ñ o s de edad, conten­
to de saber que. gracias a sus esfuer­
zos y a los de sus c o m p a ñ e r o s de ar­
mas," el presidente de la Repúb l i ca p '1 -
do vis i tar las . fuerzas mil i tares desta­
cadas eh la reg ión que h a c í a veint i ­
cinco años era.la m á s rebelde .íel A f r i ­
ca Austral , ü m / de los periodistas ex­
tranjeros que a c o m p a ñ ó a Garmona en 
su viaje, me dec ía que cuando vió 
treinta m i l negros con sus armas a f r i ­
canas (pero sin duda armas),, que apa­
rec ían ante un jefe blanco sin e j é r c i ­
to" (treinta m i l hombres cayes, pasos 
parec ían un trueno sordo marchando 
sobre el terreno) y que se pararon^de 
pronto a pocos p á s o s de la t r i buna 'de 
C a r m ó n a y sus Invitados para saludar 
al modo ind ígena , rec ib ió una de ias 
m á s grandes Impresiones de ¿U vida. 
Este hecho, en verdad" admirable. , lo 
hicieron posible la abnegac ión de Ahreu 
y de unos cuantos portugueses m á s . 

L E T R A S R e v i s t a d e ! H o g a r 

C o n c u r s o d e c a r i c a t u r a s 

p i í f f i c a s 
En cumpl imiento de io que de ter ­

mina la norma tercera de la base sex­
ta de l a orden de 10 de enero de 
1943, la Di recc ión General de Pren­
sa ha acordado o torgar el premio de 
caricaturas poiitioas al t rabajo t i t u ­
lado "Para que no se devanen ios se­
sos ios ro jos exi lados" , o r ig ina l de 
" í l o " , seleíocitonado por ed d i rec tor 
del diar io " L í n e a " , de Murc ia . 

N O U N B R A G U E R O M A S 
E s cont&ndtón afesoMa de vuestras hernias, por voguaiinosaa 

7 díficiles que sean, por nuestro m o d e r n í s i m o d i s p o s i t i v o , S u p e r -
O b i u r a d o r B R A G T K U R g i r a t o r i o ; su adaptación c o n t e n t i v a es per­
fecta, sin tirantes, roces„ ni presiones mo&stas. Fajas roéáicas, es tó­
mago caído, cventraciones: Post-operatorias de héVnia, apéndice, etc. 
Piernas artificiales, técnica depurada. Corsés ortopédicos. Aparatos 
correctores, plantillas, etc. — A T E N D E R E M O S , según prescripciones 
facultativas en las Plazas y Consuitorioa siguientes: SANTIAGO D E 
CX)MPOSTBLA, sábado 15. de 11 a 2. Dr. D. Alfonso Iglesias. Senra, 25. 
L A CORÜÑA, domingo 16, de 11 a 2, Dr. Fernández Acebal, Pana­
deras. 25. — A V A N C E , Gabinete Ortopédico, B o r r e n , 116, B A R C E ­
L O N A ce . a « o . _ . 

comienda su a p r o b a c i ó n , siempre qus, 
se disponga de las reservas necesa­
rias para c u m p l i r las obligaciones 
que impone. 

Comentando las palabras de F a l t ó n , 
Sir John Anderson. que fué Canciller 
de l Exchequer en el Gobierno de coa­
lición, d e c l a r ó que la o p o s i c i ó n no se 
o p o n d r í a a la m o c i ó n gubernamentai 
'para ¡a apTObaeion del acuerdo deH em­
p r é s t i t o norteamericano a Gran Bréh 
t a ñ a , s i l lega a votarse, aunque t am­
poco v o t a r í a en favor de ella. 
- -'Nos hemos- TlsT«rOUHgado a acep­

tar lo -+-sig»ji6 ••'•Anderson— y esto no 
apoya la t e o r í a t radic ional y que aho­
ra carece de f u n d a m e n t ó , pe ro^que 
es ampliamente aceptada en E s t a d o » 
Unidos, de-que cuando un nor teame­
ricano y un ing lés t ra tan jun tos un 
negocio, e! norteamericantj es siem­
pre vencido en ingenio" . 

E x p r e s ó d e s p u é s su opin ión de que 
.el plan de Bret jon Woods no impl ica 
l a vuel ta al p a t r ó ñ oro n i signiflea 
ninguna amenaza para el á r e a de la 
l ib ra e s t e r l i n a . — ( E F E ) . 

M U p l n i i i i i o s c i e i i t í i i c e 

a t e m a n e s f r a b a i i f i 

e n í s t a d o s U n i d o s 
NUEVA YORK, 12 .— Unos m i l q u i ­

nientos hombres de ciencia alemanes 
han llegado a Estados Unidos du ran ­
te los ú l t i m o s cinco meses con c a r á c ­
ter secreto, Según anuncia e l diario 
"New Y o r k Herald T r i b u n e " . A ñ i d e 
que todos- han venido voluntar iamafi-
te, bien debidamente vigilados y que 
prestan sus servicios en diversas i n ­

dus t r i a s como las del caucho s i n t é t i ­
co, gasolina de al ta frecuencia, bo­
t á n i c a , aleaciones m e t á l i c a s , mats -
rias p l á s t i c a s y procesos e l e c t r o q u í ­
micos. Reciben sueldos de acuerdo 
con su invent iva e i n g e n i o . — ( E F E ) . , 

d e n t e de c o n t i n u a r su p o l í t i c a , y 
s i es pos ib le s a l i r r ee l eg ido . Y 
este t r i u n f o h a s ido consegu ido 
d e s p u é s de h a b e r d e r r i b a d o p o r 
m e d i o de u n go lpe de Es t ado a , 
G e t u l i o V a r g a s , acusado p r e c i s a - \ 
m e n t e de " c o n t i n u i s t a " . P a r a 
c o l m o , l a pe r sona de D u t r a f u é 
pues t a p o r G e t u l i o V a r g a s p a r a 
que le c o n t i n u a s e e n e l P o d i r ; 
y D u t r a p r e c i s a m e n t e f m s ido e l l 
e leg ido . 

E n t r e los c o m e n t a r i o s de F r e n -
sa que h a susc i t ado este r e s u l t a ­
do , p r e d o m i n a l a c r eenc i a d e q u e 
e l t r i u n f o de D u t r a se debe a qtte 
l a m a s a de electores que p o d r í a n 
c a l i f i c a r s e de d e r e c h a y de m o ­

t o de GetuUo Vargas antes m 
d a r u n sa^o en e l vacio unienia 
sus votos a socialistas o com-
m s t a s . P redomina el bmr. senti­
d o p o l í t i c o sobre los deseos úe 
c a m b i o s p o l í t i c o s , v asi ¡o m 
iodos t a c h a b a n de ~"contiv,lsm" 
f u n e s t o , p o d r í a quizá haberss 
c o n v e r t i d o en una c o n i i m i M 
f r u c t í f e r a . Todo depende áel ca-
miTto que D u t r a emprenda, 
que p o r f i n resul ta vencedor. En* 
tonces se v e r á si efectimrynk 
c o n í ¿ c o n los votos de la v m . 
que p o d r í a m o s l lamar moderak 
d e l p a í s y si sigue los derrom» 
que e n esta e lecc ión le-determnt 
a q u e l l a masa de ciudadanos. 

P r e n s a O f i c i a l 

I precepto se rá ^ también apücable a lo?, 
establecimientos mercantiles e. tadijs-
triales. siempre que la jenía ñaensaal 
de ios mismos no exceda de SOO pe* 

I setas. Verificada ta owwignadón. «8 
s u s p e n d e r á ia tramitación de los auto? 
en el estado en que se encuentren y 
se d i s p o n d r á la entrega del importe 
de los descubiertos e'intereses legato»'; 
a la parte actora. precediéndose a la. 
t a sac ión de costas. Si la cantidad eon-
signada para costas f gastos del jui* 
cío no cubriese todos los que se no* 
bieren originado o existieren partWas 
que no puedan incluirse en tasación, 
q u e d a r á expedita al actor la lecion 
para-ejercitarla en el juicio correspon­
diente. Quedan derogadas cuantas oís* 
posiciones se opongan al presente ne* 
creto- ley. que empezará a re/tt en e 
mismo día de su publicación en f» 
Bole t ín Oücia l del Estado. 7 s c » , ; ° 
apl icac ión en ¡os juicios de 
actualmente en tramitación, aun cuan 
do só lo se hallaren pendientes w *• 
e j ecuc ión del lanzamiento. 

MADRID, . 12.—-El Bole t ín Oficial del 
Estado p u b l i c a r á m a ñ a n a , entre otra*, 
las siguientes Disposiciones: 

Jefatura del Estado. — Decreto-ley 
por el que se .prorroga e l plazo para 
la c o n s i g n a c i ó n en los juic ios de desa­
hucio por falta de pago. El a r t í c u l o se­
gundo del decreto-ley de 30 de d i ­
ciembre de 1934 se e n t e n d e r á modi f i ­
cado en el sentido de que el plazo 
concedido al arrendatario para c o n ­
signar su descubierto . alv objeto de 
enervar la acc ión de desahucio, cua l ­
quiera que sea la c u a n t í a de la renta 
pactada,, c o m p r e n d e r á hasta el m o ­
mento mismo en que haya de ejecu­
tarse el lanzamiento. Para que la con­
s i g n a c i ó n produzca el efecto de ener­
var . la acc ión de desahucio d e b e r á 
comprender: el importe í n t e g r o de las 
rentas vencidas, intereses legales de 
demora hasta er momento en que se 
e f e c t ú e el pago; m á s un veinte por 
ciento de las rentas reclamadas en la 
demanda, para responder de las costas 
procesales y gastos del j u i c io . Este 

{ 

J 

h o m b r e t i e n e e l d e b e r . . * 
» • • entre otros, de ofeltorfe • 
diario pora dar con elio una noto ot 
oseo y bueno presentación» 

$ % r o como seres rodanoíe* que tomo* debem» Btee* 
fa iofitux 6» «fiminor el tormento que to obíigod*1 * | 
afeitado diario nos impone y convertirlo de ooo opew06* 
doloroso, .en otro que sólo resulte fflolefto per tiainp* 
que se emplee en atenderla * 

£sto sóío se consigee con un buen jobdn de oW»» 
CON CREMA O BARRA OOTA DI AMBAt 

ÍK)dró afeitarse DIARIAMENTE V SIN MOLESTIAS (*» ^ 
que tea su barba o por. delicado que sea su ctittfc 

Son ¡abones sUavss que por. *e» además S O B ^ ^ 
GRASADOS, lejos de resecar te piel; lo lubrifico» t Pre^* 
ran científicamente paro lograr día tras día - ^P'^-z-rní 
í » i n irritaciones « U N AFEITADO A FONDO Y PEBret1*. 

Con O O T A . O f A M B A R 
millones de soros se afeitan 
d i a r i a m e n t e s i n d o l o r } J A B O N D E A f E H A * 

G O T A c é e A M B A R 
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0 A . P l í " M 1 M A C r O 

V a n a d a r c o m i e n z o l a s o b r a s d e 

d o s g r u p o s d e v i v i e n d a s p r o t e g i d a s 
¿ T R 0 L E 8 Ü S E S ? 

#W ^"JLaHzaclón deJ proyecto de 
• J t ^ J ; «na t{n«a de trolebuses. No 
• i t ^ ^ J p menos que felicitar a los 

* ^JUtónofa «" «» <í(a de esta línea 
^ f ^ S T ^ ^ » 8 compíomenum* 

P0"** uTr̂ a « la transferi'nación de 
^ • ^ « t i T a u e ansia el oreolmlento 

* LldMiloa dé «u estacienamiento 
^ aue tamb'*" »«« moradores 
T Pf" ¡1 ufan(a d« mostrar a los cx-

«u« ponderadas conquistas, 
^ ü a ^ o po«ee zonas que precisan 

iciT transformación en medios ^ ISUSM... Tenemos en Santiago los * J ! I ¿ dd mejor tráfico, ©n la8 ca-
í S S míe parten hacia Noya, o La 
fiJE y Lalfn, a Arxúa y a Santa 
SSoT En esto* caminos, las líneas 
JfSrfebuses, con la unión de los 
•JjEottos de talo* comarcas, los be-
S^Sos aloaniarfaín a la urbe y pue-
ffr ¡tn olvidar,' como lógico es, a 
SEmpwsa o Empresas que transfor-
* ' -n realidad un sueño dorado. 

WEQO DE COWPOSTELA. 

01 presuputes'to pre^jadio para las 
oforas es de «n aililóíi d-e pesie-tas. 

En esta enlnevieta, entre amb-cs, 
reinó •el mayor TOtosíasmo, Ja cuafl 
será reipetóda en otra» 0!cas|on«s, con 
él fitv <!« ptiniuailisair tüdcus l̂ os fxl.re-
mos. 

•Loe autores d*el pwy-ecto a cpie nos 
roferános. son los airqui'fce-ot.os señonee 
Lufu/enite y Gonzáilea Cebrián. 

Los terrenos pa.ra este grapo de v3-
viendas-c-íiauie'ts, * ya aidquírMos, están 
sitna-dos oeirca del que comprende el 
traza-do d«. la. nu^wa oalte-.. , 

BODA DISTI5í&Un>A 
En la iglesia parroquiañ de Orde-

C O -
DOS' 

jw EBCHA PROXIMA DARAN 
LAS OBRAS DE LOS 

B o S DE VTV'IEiNDAS PROTBOI-
: ^ J O S E ANTONIO PRLMO DE 

RIVERA" DAS 

SANTIAGO, 12.— Tenemos náidaB 
t% gne ea breve darán ootmiemo v 3as 
dKes en los lugares die Enfesílo de 
ĵ ntí» y La CSiompana (ambailes de 
ta 'oiwl̂ í) para ios dos grupos de vi-
vi«ndas protegidas denosninadas "José 
Antonio Primo de Rivera"; cuya ^u-
bístj ®&rá adjudiícad'a eh La Goruña 
"m 'a Otom SindácaS Hoga-r y Arqui-
Sictoa. Estos grupos oonstatán de 80 
««es. K . 
EK LA ZONA DE LA RESIDENCIA DE 
ECTUDIANTES VAN A SER CONS­
TRUIDAS < 2 V T V ^ N D ^ PARA PRO-

píSaRES DE LA UNI^RSIDAD 
Ev4uvo boy en Sanitiago e2 «amara­

da Fraíioo, seoreí*aTk> tóenioo. provín-
fe la Obra Hpgar y Anquátootura. 

R cairarada Franco Señaris sfstm-
VJ ÍBIÍ entrevista con e-I prcíe-sw don 
Luis Legaz y La-oaaTibra, gestión pre-
liator para ia reeiteaciióo d&l ímpor-
fajití proc'-e-oto de construár en la zona 
o? ÍJ Residencia de Es-tudiantes (Go-
ĝiô ayor del Generálísimo Franoo), 

lí vtviendiaft protfegítdas pana proíeso-
r» udñmsibarlioe.' -
'Dicho piKr,-€oto ¿erá patrooínado 

T E R C E R C R U C I G R A M A 

ANIS D E L M O N O 
ADJUDICACiON ©1 LOS PREMIOS 

Datos deí acto notert*.:: 
Soíud'ón <iea Cru-cigraírta: 

HOIUZONTALES.—i. MevJ^íditd. 2. 
Ocas.-̂ Mami. ,3, OvaS.—^Av. 4, Ana.— 
A-—Bi. 5, Nodo.—E. 6, Imet.—H. 7, 
SU.—T. 8, SaoJ.—A. 3. T.--Si.,•—.S. 
10, Na.—-A.—E. 11, Im. i 2. «ira. 13, 
Usad. 14, A.—Ma. 15/Lean. 

VEETBCALES. ^ - A, Mo.—Aií!ssta-
«paí. B, Eoonoroia,—Amis.—E. G. La-
wtferos.— f̂taiina. D, Osa.—Oli:ja.— 

E, S.—La, F, Im. G, Da. H, Amas 
í. uisíértasie. 

Prtaeí'premio; EiNTERO núm.-34851 
wt- Nao. 22 dic.: doña Milagr-.vs Gate-

0 ü E N S E 

EL GOBERNADOR CIVIL SE 
POSESÍOPIA DEL OAR 
HOMENAJE DE LOS FELI­
GRESES ORENSANOS AL 

OBISPO DE RUONDOKEDO 
ORENSE 12.—Se ba - Inioiado tma 

suscripción para* rendir homenaje al 
nuevo Obispp de Mondofiedo, Excmo 

nes. apíistícamente engalanada, se ve- señor don Fernando Quiroga Palacios, 
rífioó esta maftaasa êl enlsoe .natrimo- La idea está patrocinada por los fell-

- premio: MEDIO ENTERO 
¡J^fi.. M : do«a Nuria Tir\'ió.--«aroe-

Teroer pneimüo: CaNCO VIGESfMOS 
M.. id.: D. Enraúpie BSanquer E&-

^ z - Bancelona. 
Í W » — a 23: Ciada uno, l'N W -
^BfQ, fd., fd.. id.: 

Tomás Más Vta.—Barostiona. 
) m s L Manuela VaSIe M^lna.—Borce-

^ Vfcsteía MUTÍIIO.—Baroedona. 
^ « S * Jeeeía Guflle Gamfn.—Barce-

^ « J FwsMjígico TOCTOS Airagón.—Se-

^ Bnjfilo i>5salle Lópea.—Banscañ-

» S S ¿ P ^ J ? 045,015 Prada.—Oia-7!™! ^ la Rosa. 
W ^ 1 ^ Gacho.—Blíbaio. 

Lls,au Más . -^ i t é s . 
v" .^ A^^derreta.—Madrid 

Ho José Miguea Deflgado.—Logro-

D ^ t e 6 1 1 ^ GuSIén.—Madrid. 
I h i Ay^isto Miedrano Rivera.—Ma-

í t ^ c ^ 1 » I ó n Ouriel Gamiz.—Í.CK 

Rofe fe1! Gomcher.—éaroeíona. 
, ^ f e S 6 ! 6 5 Roft^n.—Madrid. 

Vlia'e9 «i&marmen.ogoil.—-Uarce-
j ^ a r i a e o r ^sal.-Mferes. 

M ^ ^ ' Sanz, calle &e-
^ ^ t i ó n ^ ' ti'ene ''^ premios a 
dftáog ^ ae los conoursaales agra-

1 h045* 
'J? t , / * desea oordialmente 

Bosch y Cía, da las gracias 
lesea cordialmente 
P A S C U A S 

nfioó esta mañaaiB el enfeoe .natrimo 
nial de le beila señorita Maity Me reno 
Moreno, y del teniente dteíl Regianiento 
de Isabeíl la .Caiíól*oa don Arturo'Gíner 
Escribano.. ''1 

La novia Itiofe. un magnifico traje 
frix-seSa y velo de tol Mrasíón, y 
no^o nnííorme gallé. Recogía.» la 
cola die-l traje sd^ la novia, la* encan-
taidoras niñas P'iluquá Marifio y Mary 
Marcela Est-eía. v 

Actnió en la ceremonia el párr^jco 
4e Numiide Parada doS Jesús Sánohcz. 

fperoft padrinos, eí jefe de la esta­
ción ferroviaria de Ordenes don Láza­
ro Moreno y la jbella y dlsMoguida 
señorita Charito Gmés, padre y ber-
maixa reiSpe>ciUvajnente de lo* désposa-
dos. 

Firmaron e3 aota ocjmo testigjs por 
•parte de la novia don José Esteban, 
funoionario de ia M)u*m1ldad Pesque­
ra de Vigo, don Manwel Goncbóiro, 
direolor de'I Banc-o Pa&tor en Ordenes; 
don Feifápe García. Snsipecitor de Fem>-
carriíos; don Rafaefl Serrano, ttT.ien-
te de la Guardia civil, y por p a ^ del 
novio, don Fernando Piñeiro, c ^ a n -
dante -de ArtilkTía;, d'>n FelitDe A-ilón. 
capMn de Iguaá ^ m a : d-tm Mantfe? 
Pérez Pérez, funcionarlo de ia RENFE 
y don José Ginter, -jefé de ia estación 
ferrofviaria de Castello. 

'.Representó al ^iieteríiíj de ¡a Ley, 
don Mantiei M«sías, «ecretariio de?! Jus­
tado rminíopad de Trazo, 
^ Los' invitados, muy nuimerosic®, de 
SantiBgo. Ordenes, La Gomña y Vlgo, 
fueron obsequiados en Ordenes. 

La Miz pareja que fijará la resl-
dennia en La Gorufla, salié en viaje 
de itma de micí a Modrid^ñarodiloaa y 
IsTtre.imdu.ra. ( 

HA CO^NZADO LA VESITA PASTO-
m L - A LAS PARROQUIAS COMPOS-

•TELANAS ^ 1 
Excmo.. y Rvdimo. señor Obispo 

Auxiliar de la Diéceste doctor José 
Sofito Vteotso, ha dado ayer cornlenao 
a la vMta pastoraa a las parr >quies 
coffnposteia-nas, oomensando con ia de 
Con jo en la ctial fué recibido por eí 
^párrotoo don José García Liste y lá 
Junta parmquiajl. El vecindario se su­
mó •teimbién aS reciblmienito. i^trante 
un buen tiempo el Pregado administró 
eil Saoianíento de la Confirraaoién a 
varios centenares de niños y niñas, 
ajCtu-SíTido de padrin'oe don Jesñs Gar­
cía Lisie y ««ñora, ñermanos del párro-
00. Desipués el señor Obispo, ñC(rm-
pañado del secretario don f^tébntíro 
Troitiño, se dirigió •' al Sanatorio de 
Con jo para vfeStór la ca.pMIe, ŝ eiido 
amablemente recibido por el Director 
y el personal médico y subalterno de 
la Casa. 

Por ia tarde reanudó la visita a los 
sagrados recinkte, tras!ladánd'>se ai 
Sanatorio AníUtubercui-oso de La Chou-
pana' y a la capilla de Santa Marta, 

Hoy, jueces,'a las diez de la maña­
na adminisitrará la Confirm^ación en la 
igles-iia. parrcwqu'M de Santa María de 
Sar. Por la tarde hará la vteita canó-
nim a, l-as religiosas dominicas de 
Befí\Hs. 
FALLECIMIENTO DE UN SOLDADO 

Falleció en el HotapiM Miíctar de 
San Cayetano el soldado perteneciente 
al Regrmjento de Infantería de Zara­
goza, númOTO 12. de guaníiotén en 
esta Piaza, José Nováis López, de 21 
años de edad, sofitcro, natoraá de la 
parroquia de la Peregrina, en' tér­
mino municipal de Santiago". 

NEíGROLOG'IA 
Ha faUecMo el señor don Dmmingo 

López Fernández, de 77 años de edad, 
con dorniKilio en la calle de les Huér-
fainas. Era padre pcsíític-o de nuestro 
estfimado amigo don José i>ereiTo, 
practiicante deü Gran Hospital,, a quien, 
así oomo al resto de la familia, envia­
mos nuesitro pésame. 

E L DEAN DE LA CATEDRAL 
Salió hoy para siu casa partiioui'ar de 

R&bordeiio (Pontevedra) a -pasar unos 
días, oí Deán de ta Gátedraí pix-si-
dente del Cabildo, don Salustiano 
Pórtela Pasos. 

NUEVOS BACHILLERES 
En ta seoretaría del Institiuto Mas­

culino de esta ciudad están a dispo-
sicién de ios initeresados, medio cen­
tenar de títulos de Bachiller recién 
recibidos del Ministerio de Bdaicaclén 
Nacíoml. , 

ENVIÓ DE TÍTULO, 
Éíl Rectorado de la Univeri^did en­

vía al Gobierno civi de La Ooruña 
taítuilo de Licenciado 
mioas expedklo a 00 
nuel Fuertes Morán, 
Ceudilla. 

La idea está patrocinada por los feli­
greses de ía parroquia de Santo Do­
mingo, que rigió el nuevo Prelado du­
rante dos años. Destacados feligreses 
y representaciones de las Asociaciones 
religiosas tuvieron una reunión en la 
que se nombró una comisión ejecutiva 
que lanzó a la publicidad una nota, ro­
gando a todos que. se inscriban en las 
listas aunque sea con cantidad médi­
ca, "'A ' 

TOMA DE POSESION DEL NUEVO 
GOBERNADOR CIVIL 

ORENSE 12.—Hoy llegó de Ponteve­
dra el nuevo Gobernador oMI Excmo. 
señor don Vicente Muñoz Calero, has­
ta ahora subjefe provincial del Movi­
miento, de aquella capital. Le dió po­
sesión del cargo el Gcroernador civil 
interino, presidente de i a AuíÜenoia, 
don Joaquín Sarmiento. 

También se posesionó de la Jefatura 
provincial del Movlbtfento. Asistieron 
el Consejo provincial de Falange Es ­
pañola Tradioionaüsta y de las JONS 
y- la Vieja Guardia. El señor Muñoz 
Calero1 pronunció breves palabras exal­
tando la disciplina, la obediencia y la 
lealtad al Caudillo. Resultó un acto 
senc' Ilo dentro de su im portanoiá. El 
nuevo Gobernador csvS salid anoche 
para Madrid, 

CIERRE DE ESTABLECIMIENTOS 
A LAS SIETE DE LA TARDE 

El delegado de Trabajo facilitó tma 
nota a fia Prensa, iteoordando M exac­
to cumplimiento de la orden de cierre 
de ios establecimientos mercantiles, a 
las siete de la tarde .para cumpUr las 
restricciones eléctrica*. 

P O N T E V E D R A 

L a A s o c i a c i ó n d e P a d r e s d e F a m i l a 

s e r á c r e a d a e n e s t a c i u d a d 
'PDNTCVTEDRÁ, 12t — Observán­

dose ¡jise " existe ©n nuestra etu-
dad tm grao désec ée quie 
se constituya en ella la Asociación Ca­
tólica de Padres de Familia oomo par­
te integrante de la Asamblea Nacio­
nal de ios mismos, y con el fin de en­
cauzar este anhelo, se invita a todos 
los pontevedreses que se sientan inte­
resados por ello, a una reunión que 
tendrá lugar en la Sala Capitular de 
•la Iglesia parroquial de San Bartoío-
mé, el próximo martes día 48 a las 8 
en punte de la noche. Dada la Influen­
cia que en ía vida ciudadana puede 
ejercer la referida Asociación, y el in­
terés existente, se «spera una nutrida 
asistencia en la que no faltará lo más 
representativo de Pontevedra en las 
diversas esferas sociales, como testi­
monio ds io hondo -que el sentido ca-
tóiioo ha «alado en todos los sectores 
de ia población, así como deV sentido 
de responsabilidad que anima & los pa­
dres de familia. 

E L MUELLE DE ALDAN 
En el pueblo de Aldán han comen­

zado las obras del nu€vo muelle para 
embarcaciones de pesca, reinando, con 
tal motivo,' general contento en lodo 
aqtffel vecindario. 

Dicnas ébras importan millón y me­
dio de pesetas. 

PREMIO A UN ARTISTA 
PONTEVEDRES 

Bl artículo "Doma", publicado en, 
«3 mes de agoste en revista genera! 
de lá Marina ha sido considerado, por 
el Estado Mayor dé la Armada, digno 
de premio. 

Es autor de dicho trabaje el artista 
modelista de buques Egidlo Padto, es­
timado pontevediés. 

REQUISITORIA 
Como encartado en causa por deser­

ción mercante, la Gomandancla de Ma­
rina de Ceuta requiere de compare­
cencia en la misma al vecino do Do-
rrón-Sangenjo, en esta provincia, Ro^ 
gelio Denis Novoa. 

DELEGACION DE HACIENDA 
Se han recibido de la Dirección Ge­

neral de la Deuda y Clases Pasivas !¿s 
órdenes de pago correspondientes a las 
pensiones concedidos a D. Ramón Sa-
randeses Sarandeses, D. Benito Veloso 
Cambre, Agustín Freiré Fazanes, Fran­
cisco Aguín Porteía, Gumersinda Gon-
aáles Moreda, María del Carmen Por-

E L F E R R O L D E L G L L O 
NOTICIAS DE MARINA 

E L FERROL DEL CAUDILLO, iS.—Se 
nombra jefe de la ílotüla afecta a l a 
Escuela Naval Militar, al capitán de na­
vio don Alejandro Mollas Soto, actual 
direotor de dicha Escuela. 

.—Cesa en él destino de la mencio­
nada flotilla el capitán de corbeta don 
Luis Cebreiro Blanoo. 

—Pasa destinado al Ministerio de Ma­
rina como auxiliar del Negociado cen­
tral de adquisición y vestuarios, el ca­
pitán de Intendencia don Luis ftorda 
Morgade. 

—Se destina a la Inspección técnico-
industrial de El Ftjrrol del Caudillo al 
capitán de máquinas de la escala oom-
plementaria don Jenaro Lorente Ol­
mos. 
. —Pasa a las órdenes del capitán ge­

neral del Departamento' de El Ferrol 
del Caudillo oí contramaestre mayor 
don Benito Nüñcz Zarazo. 

—Embarcan en el dragaminas "Bída-
soa", el contramaestre' primero don 
Juan Nieto López; condestable primero 
don Francisco Tudela Peces; mecáni­
co primero don Alejandro Gil Gonzá-
les; mecánicos segundos don Salvador 
Manzanares Jiménez, don Manuel Ro­
dríguez Aragón y don José Cameíro 
Caamaño. . 

—Embarca en el destructor "Ceu­
ta", el escribiente primero don Iris Me­
dina Arcas. . 

—Se nombra ayudante del gen-ral 
auditor de la Armada, don José Abia 
Zurita, a! capitán auditor de la misma 
don Hermenegildo Altozano Moraleda. 

—Asciende a teniente de navio el al­
férez de navio de la escala complemen­
taria don Antonio Lorente Lorente. 

—Asciende a condestable primero el 
segundo don Juan Marín Ros. 

—Se conceden dos meses de íio^ncla 
por enfermo al operario de la Maes­
tranza de lá Armada, José Domínguez 
Cruz. 

LAS MAREAS 
Día 13. Pleamares: a las lO^S de la 

mañana y a las 11'12 de la noche. Ba­
jamares: a las 4'36 de la mañana y a 
las 5'00 de la tarde. 

VAPORES DE ARRIBADA 
Entraron en este p\ierto, obligados 

por el temporal reinante, vapor belga 
"Espágñe", que se dirige de Amberes a 
Alejandría; vapor "Víctor de GhavarrP, 
qtfe de Sagunto va a San Esteban de 
Pravia; vapor "Castillo Vera", que de 
Corcubión se dirige a Gijón. 

ADORACION NOCTURNA 
En la noche del sábado a! domingo 

próximo celebrará, la', Adoracifirr Noc­
turna la vigilia del mes en curso, co­
rrespondiente, ai tumo de San Fernán-

Gien.cl«.g Quí- j do Rey. 
> de don Ma- . Será aplicada por la'Intención de la 
El Ferrol del [señora viuda de don José Montero, 

Da: á^'Comiendo % ¿as díea £ oeélfc 

© npunto, rogándose a los adoradores 
la más puntual asistencia. 

FERIAS COMARCALES 
Mañana, jueves, se celebrará en Se­

des la feria mepsuai. 
ORGANIZACION NACIONAL 
/ DE CIEGOS 

Mañana, jueves, festividad de Santa 
Lucia, a las once de la mafiana, se ce­
lebrará en la iglesia parroquial de 
Nuestra Señora del Socorro una so­
lemnísima función religiosa sufragada 
por la Organización Nacional,, de Cie­
gos en Honor a su excelsa Patrón a. 

•Asistirán, las autoridades,' distingui­
das personalidades ^ los miembros de 
dicha organización. 

Por la tarde también «te celebrarán' 
solemnes cultos, terminados los cuales 
se dará a besar a los fieles la reliquia 
de la Santa abogada de las enferme­
dades de la vista. 

DE SOCIEDAD 
Salió para Marín el comerclaote don 

Luis Mouzón Sobrino. 
—Por doña Guadalupe González, 

viuda de Lérida, y para su hijo don 
Eugenio, ha sido pedida a los señores 
de Ledesma (don Emilio), lá mano de 
su hija María Eugenia 

La boda quedó'fijada para í»! pró­
ximo mes de enero. 

Nuestra-felicitación a los novios y 
a, sus respectivas familias.' 

FERIA EN LA CIUDAD 
Bl próximo domingo'se celebrará en 

esta ciudad la feria mensual. 
Con tal motivo «1 comercio perma­

necerá abierto hasta las dos de la tar­

to Perelra, Benita Piñón PouslSa. 7 Pe« 
régrina Martínez. Caldas. 

INTERVENTOR PARA •CANGAS 
Ha sido nombrado interventor tíéi 

fondos del Ayuntamiento de .Cangas 
D^ José R. Bandín Castiñélras. 

CRUZ ROJA 
En este benéfico establecimiento m 

prestó asistencia facultativa a Andrés 
5. Alvarez Vázquez, que se produjo 
una herida por desgarro, con pérdidóí 
de piel en la mano izquierda. 

VIAJERO ILUSTRE 
Ayer pasó el día en Pontevedra e! 

Director general de Usos y Consumos 
D. Asdrúbal Pcrreiro Cid, saliendo pos 
la tarde para Madrid, 

PARA LA NAVIDAD DE LOS 
HUMILDES 

A 56.694 pesetas ascendía hoy. io rej» 
caudado en Pontevedra para ef aguí* 
naldo de ¡a Navidad de Iqs humildes* 
En la relac ón de donativos de hoy 
figura el alcalde de Is capital oon ctea 
pesetas. ' • 
COMUNION REPARADORA MILITAR 

El domingo próximo, a las nueve % 
media de la mañana, tendrá lugír ¡fii 
la iglesia conventual de San Francisco 
la misa de Comunión reparadora mili-* 
t i í 1 ^ 

* LA ADORACION NOCTURNA 
El sábado próximo, oeiebrará vigKii 

mensual en el tevnplo de San Bartolo­
mé el turno segundo de la sección do 
la Adoración Nocturna. 

CUNTIS 
Con teda feOicidad ha dedo a luz 

hermosa niña la señora del médico ds 
esta, vüla, don • Angel Pifieiro (nacida 
Consuelo Santaniiaría). 

A la neóflta se le impuso el nombre de 
Marta. Esther, siendo padrino® sus tic-® 
don Camilo Piñelro. farmacéutico de 
Garbaílinó,- y su señora. 

Tanto la madre comió 4a recién na­
cida gozan de buena salud. .. 

Enviamos nuestra más cordial énho-
mbuena'a los señores de Piñeiro. 

• • * 

Por don Antonio Ruíba' Castro, y 
para su sobrino el maestro nacional don 
Evarteto Ruibal Silva, ha sido pedirla 
a" doña Dolores Pego, viuda de Ruiba?, 

mano de sú hija : Manolita. 
, - Entre-k» ••awias-se- omzaron les're-' 
galos dio rigor, quedando conecrl?4S¡h. 
la boda para-fecha próxima.. 

—A la temprana edad de 2 afiNs, 
víctima de cruel y rápida enfermed'td. 
ha falleeido en esta villa el joven, Ma~ 
iluel Nartallo Gostoya. 

Cuando la vida' empezaba a sonreir-
lé, pues como discfpuilo de' renombra" 
do imaginepo y escultor de Santiegoi, 
señor Miranda, estaba demostrado po­
seer grande® cualidades como pc >u. í^r 
y más como taUista, quiso Dios i»-v¥»riO 
de entre nosotros; pues éste es si pre­
mio que Aqué! da a los que quiero p^ra 
sí; dejándonos, solamente su grato re­
cuerdo en algunas de &US' bellas obras, 
en las cataies prometía todo un genio,.-

A los funerales que por su eterno 
descanso se • ceiebrarob en la ig'esia 
paroquia!. así como también a la con­
ducción del cadáver al oe-menterrn. fué 
grande. la concufrencia: haciendo pa­
tente " con ello las muchas amistados 
con que oon taba. 

A su familia, y en especM a su ma­
dre ia viuda de Ñartóllo, testimoniamosi 
nuestro sentido pésame. -

R E L O J E R I A V I L L A R 

SANATORIO Q U I R U R G I C O 
.„ DE SAN LORENZO 
ú* iOS O.-s. ALStNA v M Of LA Al VA 

Taléf. 1O0«. 8 « M T I A O • 

\m mm 
Para la1 venta de Abonos 'y Maqui­
naria agrícola. Buena comisión 

E L GALLEGO FALCOA 
CASTRELOS. ' . .VIGO 

E j é r c i t o del Aire . S e r v i c i o de O b r a s 

S e c t o r A é r e o de G a l i c i a 

C O N C U R S O 
Se abre concttrsc para la adjudieación de la obra '^LALEGON, ABRIGO, 

MUELLE Y EXPLANADA PARA LA BASE DE HIDHOS DE E L FERROL DEL 
CAUDILLO'.', cuyo Proyecto asciende a 3.846.521,55 pesetas. La® proposicie-
ues, en sobre cerrado y ¡aerado, en papel oficial, se presentarán en las Ofici­
nas de este Servicio, Aeródromo de LABAGQ'LLA (Santiago de Compustela), 
haisía las once horas del día 30 del próximo mes de Enero, en que se efeqtuará 
¡a lectura pública de las mismas. Los Mcitadores deberán presentar, para par-
tteipar en el Concurso, el resguardo acreditativo de haber depositado en lá 
Caja Generail de Depósito© o en alguna de sus Sucursales 50.000,00 péselas. 

La Memoria. Planos. Pliegos de Coindiciones Técnicas y Legales. Estado 
de Mediciones y modelo de proposición se encuentran ,a di6<poslción de los li-
oitadores e« el Aeródroíno de LABAGOLLA (Santiago). en la Dirección Gene'* 
ral de Aeropuertos (Nuevo Ministerio del Aire): de Madrid,- v en las OficiniS 
de Aviacfén de ÉL FERROL DEL CAUDILLO (Calle de Calvo Sotólo. Í04, t » 

Los gastos de.teserción del presénte anuncio serán dé cuenta del adjudi­
catario, 

SANTIAGO. 5 de Di-eieiabre de 1945 
E L . SECRETARIO BE LA «ÍIÍNTA ECCMOmiCfl 



LÜG03 IS.—La-Délega^fóo provincia! éota B>afasí Cavaaiillsas. n-ntexfo dé edba 
ée Trabajo, de acuerdo con lo dispues- vlía. y &Tiiinisrits muískói'ago, payó--' a 
íc por la Dirección General, hace pú- graei aítora. 
íflioo qad los servidos banearios y'de Jíire&tina más einswo. enhomb^na- a 
«eraros de esta provincia-, podrán • ser omnfcos haa teaMo ksterveatóóa en los 
«.lasor'iaiajdos para "que hasta e! i5 de acto®-ireis-eñai'dDis, a. la miiy pél-ofa di 
«mere préxterí puedan prolangar la jor-
ísada de*trabají! hasta las siete de la 
carde empleando aiumbpado eléctrioo 
é& k red' genera!, y 'para que hasta 
Sguai fecha puedan trabajar una hora 
GStraordlnariá con objeto de re-alizar 
tnicamente las labores preci&íi.s de! 
eserre de ejercicio. El mismo organíS' 

n o p p de la a-so-c-iación y, nruy espe-
ciaüinente a m -diáitinguMa presid^ata !a 
señorita María ¡Uítea Vás<íu¡e3 Gayf.sO', 
••¡¿!<tm de tofdos v & e á «uilios. 

PBRIA D E L M O N T E . — COR . I-oda 
solemnidad y con extraordinaria asis-

$ f á c i l p a c o n t r a e l F e r r o l j u e g u e 

i C t p § f í í ¥ 0 c o n los m l i m o s h o m b r e s 

q u e e m p a l a r o n c o n e l M a l l o r c a 

tao hace hace público que hasta tln de ¡ tencia de personas» de todas las cla-
afío está abierto el plazo parra solicitar ses sociales de dentro y. fuera de la 
!a renovación de títulos de beneñoiario j localidad, se han celebrado a las diea 

familias numerosas. 
ADHESION AL ALCALDE DE MO'N-

FORTB 
853 alcalde de Mon forte, don Julio 

íSarcfe. está recibiendo numerosas prue­
bas de adhesión y de simpatía por su 
labor en pro de los intereses' de la ciu­
dad. Merced a gestiones suyas el Mi­
nisterio- de Educación Nacional acaba 
de librar 30.000 pesetas para afcenolo-
rtlés de la Bsouela del Trabajo de Mon-
rorte, de la que don Julio García es 
presiderite del Patronato. 

E L HOMENAJE A VARELA NOVO 
En relación con el homenaje organi^ 

a^dó para el día 18 a don Jesús Varé­
is Novo, secretario del Instituto mas-
«julino de Enseñanza - Media . de esta 
dudad, se sabe qUt> en Monforte ha 
cansado una gran satisfacción ^ idea. 
A los actos que han de eeíebrai'se asis­
tirán representaciones de todos los cen­
tros docentes mon fortines. 

S A R R I A 
LA FIESTA DE LA INMACULADA 

La. floireciénte Asociación de Hijas de 

de la mañana del día 5, en ]& iglesia 
parroíruial de Sistallo, las íunoiones 
de cabo de año por el eterno desean 

Aires del I n í e r m ñ o 
Si la. realidad futbolisivLa de mtes-

tros verdes diablillos respondiese, ta i 
y com#. creen muchos de nuestros 

so del" prestigioso señor don Attlano \ f ú n e h a s , era com de que el Ayunta-

'-Vi de êsta villa.. ceíebró este año 
• eon B«ti»a.OiráinaiPiá- solemnidad .a na-
vena que cemo wreipaiPacIón & .'.a ffeste 
4ed:!ie;!;n a ¿u naifooaja la Viirgen ínma-
•tfhda, en'ia Iglesia de Saeta Marfeta. 
í Las señoreas oamareo-ss. adornaron 

•en exqufeMo. eû fco el a'tar donde en 
medio de iuces y de flores destacaba 
la bella imágen de la Pprfeiana Ooncep-
•eión. Los haibitan'tes de la villa demes-
traTon una. ve 
t5m.-?e.ntos r @ 
ám'OtT a ía V5i 

í/oanenjíó !e 

de y a tedios 
tió numerosa 

Añilo y Blanco, q. e. p. d.- La iglesia 
estaba adornada con crespones de lu-

- to. En el centro del crucero se le-
vanbaba un severo túmulo, alrededor 
del cual ardían varias manos de. cera 
presidido por la cruz parroquial. Ade­
más del clero del municipio ooncu-
rricron varios señores sacerdotes de 
los vecinos ayuntamientos de Villal-
ba y Abadín. Se dijeron nueve misas, 
rezadas, en las que se repartió la Sa­
grada Comunión'á muchos asociados 
de ¡as. diversa® cofradías a que don 
Aíilanó perteneció, • cuyos estandarte* 
estaban Colqdadós a3 IMo del Evan­
gelio. En !a misa solemne, que. fué 
a las doce, ofició de preste eí párro­
co de Sistallo, Heeinoiado don Gerar-do 
Añiló Verdes, ayudado, por los tam­
bién párrocos de Roas, don Constan­
tino Rio Añilo y por el de Vlllapena, 
don José Relio González. Las'vigilias 
fueron- cantadas con acompañamien­
to de armonlúm. bajo la. acertada di­
rección del señor •. cura regente de 
Rioaveso, don Remigio Bangueses 
Bande. Durante la misa de honras, 
ocuparon .lugar preferente al lado de 
ía epístola, el Alcalde, secretario j 
varios concejales de este Ayúnta-
m?ento, fiscal municipal, comandante 
del puesto con los guardias francos 
de servicio., jefe local del Movimien­
to, médico de ia segunda zona, don 

nás sus DT'ofundcs sen-j Cresceníe Vázquez,' ; veterinario, los 
sos y - su acendrado I abogados don Luis de la Barra y Par- j 
a. do-Montenegro. y dom Luis Díaz Ma-

svena eí día SO del pa-1 seda, dos Joaquín de la Barra.y hu^ 
a las s'iet^ de 'á tar-i-trldás representacíoaes- dé los maes- | 
aotos celebrad;» asís-1 tros de! distrito; de ía indufetria, del | 

nicua-rencia que c-ftupa-f comercio y de la . propiedad, cuyos 

I nombrés no cito -por no hacer Iníer-
minable esta o r ^ o á , . 
... Con este triste fecha renovamos la 
expresión "hiás sincera'de nuestra ,pr«-
íundá'ébndolendá a sus hijos,'don 

se acercaron a réc-Mr la Sagrada Ce-[ Gerardo, párroco de Sistallo ; dón Al-
ínknión tao'to en! la misa ceíebrade aOlfredo*- Ageatá'' de Seguros en ¡a pro­
efecto, a '.as 9. como en fes demás que vkicáa de . La Goruña; don Germán, 
sé dijeron eí mismo día. y en i-a misa j secretario del Ayantamienío de Tras-
.í.eíie-m'ne que tuvo lugar a tes ÍS, el parga; doña Remedios, maestra .na-
tempilo era irifuficiente para ía nume- ofona! de-Goá; doña Concha y doña 
í^s^, a^Sifcewciá, Amparo, Añilo Verdes. . 

\Dos detalle* menecen mención espe-l « « *. 
ciafi por m . decisiva tofíüenc-k en la bri-
Han-tez de - estos' actos: el orador a cu­
yo cargo, estuvieron ¡os sermones, del 
nCvenário, eí muy efle&U'ente P. Femin 
Bíj-rene-clrsa. de la resíidencia de ios S. 

m%&i\Zo se decidiese a acometer, inme' 
diafar/nente la cons t rucc ión del -nuevo 
campo de deportes. Hay algo en ese 
á p t i m i s m o q ú e nos congratula de ver-
d/üd, y es, que a pesar del r evés de 
Zaragoza.^ con la lamentable les ión , d t 
Izaguirre la, afición casera sigue te­
niendo fe plena, en el equipo, y no d u ­
da en el ascenso. 

En cuanto al resultado d£ ese DE-
P O R r i V Ó - F E R B O L , p e n ú l t i m o de k 
pr imera vuelta, la ventad es que la 
m a y o r í a se incl ina a un t r iunfo de 
los de casa, awvque los ind$ conscien­
tes se coivformaría.n, con ~Hn empate. 

En cuanto"a ' l a apor t ac ión de fe r ro -
lanos para el d.ia del Club Deportivo 
nos quedaremos cortos si calculamos 
en unos tres m i l los que se desplacen, 
ya que solo entre el t ren é s p e c M , las 
lanchas y los autobuses, pasa ya de 
los dos m u inscritos. 

E l t ren m s e r á ya como a n t a ñ o de­
nominado de la alegrki, porque e s t á 
asegurada con creses la a l eg r í a a to­
do tren, sea c m l fuere el resultado. 

Inevitable ta presencia del verde co­
lorido, que d a r á una pincelada m á s a 
UJ, a l eg r í a y a la emoción de esa gran 
taMe futbol is t^yi , 

PINCHIÑO. 

E L EQUIPO DEPORTIVISTA 
Según impresiones recogidas en el 

local social del Deportivo, eé fácil que 
el equipo forme contra el Ferrol de 
Manera análoga a como lo hizo con­
tra el Mallorca, ya que Bienzobas, 
aunque mejorado de su enfermedad, 
puede no encontrarse en disposición 
de jugar, y Reboredo está ya descar­
tado, a causa del forúnculo que su­
fre. 

Trío defensivo y delantera serán, 
desde luego, las mismas. En caso de 
que Cuqui pueda jugar, tendrá a ios 
lados a Molaza y Pepiño. Caso de que 
no, juegue, e4 equipo será exactamen­
te e! mismo del domingo pasado. Es­
te era anoche el proyecto del entre­
nador deportivista. ' " 

Como ya es sabido, el domingo ce-, 
tebrará el Deportivo el "Día dei 
Club", habiéndose fijado, para el pú­
blico los precios siguiéntes: Tribuna 
cubiertaj treinta pesetas; preferencia, 
veinte; general, diiez, sobre los cua-
'es tendrán, los socios un descuento 
del cincuenta por ciento. -

DIFICULTADES EN E L EQUIPO 
• ¿ FERROL ANO 

\ Según noticias procedentes de 
ciudad departamental, el entrenador 
Amadeo encuentra^ grandes dificulta­
des para la íormaqíón del equipa 
verde, por tener varios jujgadores le­
sionados. No podrán jugar-ni. Sobrino 
ni Eizaguirre, siendo probable que 
oon Caliche tome preja Santamaría, 
y también son dudosas las alineacio­
nes de Malet .y i Ort-lz. 

VIGO. 12.-^ - - i , r 
preso saldrá S ea- ^ Wn fc 
para jugar el p ^ ^ el V ¿ > 
«i "Hercules" e ^ S í ^ ^ ^ i 
primera diviS5óa P ^ * * 

ño, Aretio, R o i g ^ I ; H ^ i » 
portero H e r a f n i ^ ^P^n eŝ  
Santero. En este nSHiI el ^^o'. 

que has i l y ^ V e b u t a ¿ 5 
portivo de La Coruaf^11^^ 

FUTBOL mm 
De! Presidente de! ro-^t^ 

peticiones de Clubs & H d ^ 
™ p m recibimos f ^ i ^ 0 8 aH 

. De acuerdo'coa S ^ nô ! 
presentadas por varloHif,>!Qliál 
cientes a esta. o r S L ^ 
f i i t é ha acordadogSaCÍón: 
tes partidos para í n^xi^f ^ 
día 16 de los corrteLf ^ 
de celebrarse el p a S 011 ra^ 
división dé cateeorir ?e seP«! 
Deportivo de l l CoruSa-Perro'; 
Campeonato de Segunda Diy l , 

la Capital v,s,é,,-̂ ^ 
Campo de !a Granja-
Liceo de Monelos-Varet- «ti ^ 

las 10, de. la mañana ' ^ » 

Campo ae la Torre' lt 
' Victoria-Amanecer. ¿ ts, J0 vi, mañana. • « JO ^ ^ 

Galia-G. Hercmima. a .'las ñ - ' 
^Campo del R e t o de §M 

D. Candá-Portuna, a las 10 M 
mañana. 

G. Jardin-Sin Querer, a'las ñ 
Campo de San Diego Peauéfie''' 
María Pita-Re!ámpago, a'laj'iVi, 

la mañana. 

112A" Coruñés"c; D- Santa Lucía, tu, 

«re eti -P. uamiaB ê  
sos, y el oro oe '.a 
.upañado- al armo-
Maria Vázquez Ri-

3 expCirta- batuta de 

E ! día 4 saió para Vigo don Hipó­
lito Fernández Vázquez, que embar­
có el día 8 en el vapor "Magallanes" 
don' rumbo a La Habana y Estados 
Unidos, en donde piensa realizar im-

| portantes negocios que serán de mu­
cho provecho para ia floreciente in-

^ 1 dusiria' de Cos-oeito, en la qae el se-
• ñor Fernández'Vázquez, figura a la 

cabeza, al que' deseamos , el mayor 
éxito y un , feliz ,v!ajej. 

Después de pasar dos días en este 

VIGO, ^.—Terminaron hoy las ¿a-
borfes del segundo Consejo provínoial de 
la Sección Femenina, PorV la mañana 
todas las delegadas de la provincia 
asistieron a' una misa m 5a Cológiata 
y después colocaron una corona ante 
la Cruz de los Caídos.. A las- doce-, en 
el Palacio munipipalí.de .Cástrelos j,,oto 

"liisiienciá": dá íá's aútorfdadés y' jeraiv 
quíSs. M i l i ía^«6Pei- fecto -- de.'-ólausuifc' 
Presidió el: gobernador civil y jefe .pro­
vincial d^? Movimiento,--señor Ponoe (|e, 
León. Por la tarde,' las: delegadas sa­
lieron, para sus respectivas localidades. 

LA PATRONADE LOS CIEGOS 
La Delegación loca! de Ciegos cele­

brará mañana la fiesta de su Patrona 
Santa Lucíá. A la misa que habrá a las 
diez en Santiago el Mayor, asistirán to­
dos los oiegos y los "empleados de la 
Delegación, que después serán obse­
quiados oon una'copa de vino español. 
Mañana no habrá sorteo de cupón y se 
abonará a los ciegos el jornal: aecstum-
brádo. 

I Í I D Ü D l a s i d o i r a s p a s a M 

« l a m i l p é s e l a s 

rcoies, s e Diiimo e 

La Arcfe'icoíiradía de • ta ínmacTOda 
Gon«3p,ción celebmirá del H a ¡ l ] i l del 
corrieenie mes, soilemnes ciíltos en 'os 
ouailes •¿fiÉSgirá ía palabrada los fleües 
éfl elO'Cuienite turarfcip sagn̂ ado R. P.-.Swn-

su pueblo natal, regresó a la villa de tiago Serrano. Dichos cultos se ajusta-
Guitiriz don Germán Añilo Verdes,, | rán al programa süjguíenitéí s! 
secretario de Trasparga, acompaña-j A-las o;oho, misa con plática; A «las 
do de su distinguida ssñora. doña Jo- I seis, séllenle novena con ee-rraón y a 
sefina Vázquez "Moi'án, ilusírada maes-ras ocho, ceníerenioaá sol^ para hem-
tra riacionail de dicha vina. 

0 R 0 E N E 3 
' -Se han ceilebraido seflemnes - ouiitos 
en esta víilla eífe henor de-.le ínraacuila-
da, dumnite el novenario' que tuvo lu­
gar ccvn ¡a-exposición mayor de S. D.'M. 
cuñmin-ada dichc-s actos con comunión 
general!, mitsa solemne, a toda 6.rquesií-;a, 
y Salve' papalar. , 

Predicó eüo-cuenítem ente eü Rvdo. Pa­
dre1 Vázquez, de la Orden Seráfica de 
hres, que supo demositrar-¡a mediación 
universal de Ma/rüa en todos los perfq-

bres.-
Dada ?a gran fama d© que viene 

í»ren-dido eü' itesí-re' jesnjfía, -se -espera 
que-n-ttesino tempüo paiyoquia-I se vea 
cohcus'sfdísianc-. 

, .....Ennuesteo: número-. de. ayer -dába^ 
mo'¿;'.',0C'mo,: tonilnente Xa. •,..aiarchá...;dé' 
Simón-al Celta de Vigo, porque habia-
mos visto en nuestra capital a tres 
directivos célticos acuciados para re­
solver él traspaso del catalán por e* 
descalabro céltico, frente ai Barcelo­
na. Noticia verídica, exacta, por cuan­
to ayer al mediodía fué ultimado es­
te traspaso de Simón .al Celta entre 
el secretario dei Deportivo señor 
Landín y lós tres aludidos directivos 
célticos, ell vicepresidente don Faus­
tino Alvarez, uno de ellos, después 
de lo cual fueron a festejar e l , feliz 
término .de la operación a ua céntri­
co, restaurante oon paella y vino ds5 
país. 

Hubo, sin embargo, quien, influen­
ciado por el film de René Clair "Su­
cedió nMañana", adeiain'tó eil" aconte­
cimiento veinticuatro horas, apuntán­
dose un éxito insospechado, pero en 
la precipitación coa .que . recogió la 
noticia afirma que Simón- fué traspa­
sado .a l equipo vigués a cambio de 
Bermejo y otro interior, olvidándose 
o pasando por aito un detalle insigni­
ficante, una: futesa, total, nada: quej 
el Deportivo percibió por la cesión' 
de Simón la cantidad de sesenta mii 

• O O l i b i ^ - i gradecimíentoy 
dos sus compañeros, de flid 
las atenciones que 'se' W M 
durante su estancia en U 
al Deportivo por las 
das en el, asunto de Simóni 
mente terminadas y «jua M 
para que el Celta encuentre 
del éxito. 

J E D R E Z 

J O S E P O N T E F E B K I K 0 

(Hia©sos, músculos. artUcaiaeionefe etc.̂  
Ri-e^c da Agua, SO-i.* De 4 a 6 

T*:éfono Í34S 
Sanatorio del SOOOSTO 

s-eñOCTtas, acominañando a(! armenjo el 
sefror Castiñeáras," de .Santiago, quien 
tofcpafpreió con gran maestría una sen-
tMa plegaria , a la Virgen. 

En. el-altar actuó de nsaésítró de os-
reañ'Ctóa ett- pároco de Leira, señ-or Rei-
ja, siendo el oeileibrianite' den̂  José Ba-
íreiro Uzal, * 

—Han contraide matTSmcnio casnó-
níco en la parroquial de esta villa el 
•oíiciaf. .habfl'ütado del juzgado comaroajl 

|de esie ayu'ntamien'to, don Amador Pa-
j tifio Blanco y la joven doña .Manuela 
|Gayo T̂o,ya, oficiando en la ceremonia 
I nuestro- párroco, señor Andrade, quien 
¡les dirigió conmovedioiras patlabras aíl 

I Fueron paériinos dosí' MannieJl G<ŝ o 
Naya y dofia Pura PatiSo Blanco, her­
manos de los navios. : 

NO\11NA-EN HONOR DE LA PURI­
SIMA 

Coa verdadero fervor y rec^gimfen-
to se ¡hia, cetlebrado la f es'tividid-de la 
tomaouílraida Concepción, org-aniz-ida 
por las Mjes de María en hoino? a su 
Excelsa Pa:trona. Durante ía novsna y 
con su acos'fcumibrada elocuencia el re-

afinado coró de | verendo pMre Nebreda, ha dirigido la 

-•dJ3!M3i!.im!:!;! 

o f r e e e a u s f e d s u s T a l l a r e s d a 

Á r t a s @ r á f i e a s y i F a t o g r a b a d o 

pa'aibTO a ios inniu-meiraibles- f:e:!es que 
_S)OUidían al templo.'. Han sád-o millares las 
personáis que se aoe-rcaíron a .a Sagra­
da mesa, pera''honrar a la Madre y Pu­
rísima Ma-i-ia, e-n ,s-u'festávid-ad. 
. — L a coimiúniidajd de MM.. Triailarhs, 
^ d-ormiinge úMrno ha ceí-ebrad-^ la fes-
tivida-d, d-eil, Santíi&i-mo Sacramento, con 
máisa de coanundón, misa sed emne y ser-
món y exposición de ,S. D. M. t>do el 
dia, que ha siido velaido por in t 'yáónú 
de fíeles. , 

— E n la iamediaia parroquia de vSian-
ta GdstQjá de Bamro ha -fallecido don 
Cipriano Pérez López, quien por- slis 
virtudes era persona muy' querida en-
tve sus convecinos cuya muerte Ucran. 
habiéndose .puesito ,de-, maniiftesta ese 
sentámiiento en la conducción df! ca­
dáver y en les funerales celebrados en 
ta iglesia de 'Santa Cristina. 

! A su esposa e hijos, 'especialmení® al 
'párroco- dé Vermes-Irij-oa, don Basiíio 
Pére-'Z Fernández le hacemos pro senté-
nuestra conderiencia, "# 

Ordenada por la siUipertcrtdad y en 
m j üos litigares de coeitumbre procedióise 

estos, días por les -m-édiiebs de asisfen-
oáa póbilica a la vacunación giutuita 

niños 
ees a 
a h s 

con-tra la viruela para todos 
hasia i 0 años, por lo que se e 
todos los padres lleven a sus \ 
lugares, se falados a fin de km 

Conviene aclarar él asunto y dejar 
bien sentado que las-sesenta mil pe­
setas constituyen la base de la cesión 
pues si lal afición local, guiada por la 
información inioomipleta a que ailu-
dimos, vé que se cambió a Simón por 
Bermejo y "oitro idtertor" sin deter­
minar, puede creer que el señor Ro­
dríguez Rincón, el señor Lándin y de­
más compañeros ,de junta se han 
vuelto locos, lo cual, afortunadamen­
te, no es verdad, y: se evita además 
que pudiera hablarse el día 'de ma-, 
ñaña de "cesiones onerosas". 

Como medio de compensar la baja 
cotización de Simón, los célticos róp 
garon ai Deportivo que hiciese una 
prueba con Bermejo, un suplente que 
milita en el Celta en calidad de pro­
mesa. Eí interior imnominado es Po­
ro, .al que también nos referíamos 
ayer y que el Celta trata ahora de 
rescatar del Pontevedra para cedér­
selo a! Deportivo. SI Foro, una vez 
terminada la fase actual de tercera 
división qüe termina' el 13 de enero 
próximo, .-no se aviniese ^ firmar por 
el club loca! será deolarádo en rebel­
día, no podrá ser traspasado -a ningún 
otro club sin autorización del Depor­
tivo y .para éste será el importe in-r 
tegró del traspaso que se realice con 
ta anuencia del club de 5a Marina. 

Y además, la direcíiva-céltica pone 
a disposición del club local a todos 
sus jugadores suplentes, advirtiendo 
que hay buen género donde elegir. 

Después- de .firmar el ..correspon­
diente contrato que ata a Simón ai 
Ce,Ita hasta fines de la temporada de 
1949. ayer mismo salieron para Vigo 
los directivos célticos y el guardame­
ta catalán, y es fácil que éste se des­
place ya a Alicanteoon su nuevj 
equipó. - , 

Antes de s'aür para Vigo. :hémos 
c&ar]a4o MÜO-S lastantes 0$ÍÍ &i slcs-

• FERNANDEZ ALONSO DESTACADO Cí-
feL CAMPEONATO , DE LA 

Se- ha, confirmado ía feMrada de '> 
efa Mateo del torneo para el oaopt* 

| nato de La Coruña que con crecieca 
¡interés se viene celebrando en'los1» 
I Iones del Circulo R. e I. de.Artesai'os. 
jC-om esta dieterminación, que ün-mW 
lias causas'que puedan justiflear!?̂  
'queremos enjuiciar, resultan layoií» 
¿dos Díaz, González Gil y Lópeẑ díW. 
Ique habían perdido los dos pro» 

y hecho tablas* el segundo coj.1^ 
Mateo, y Derjudioados Pardo y 
Vida!, que le habían ganado, v 
de la Fuente, aue se había adwfliĉ  
su partida por incompapecenoa «» 
contrarió, yá que . estas seis g J J 
son anuladas segón las base* por 4 
se rige el ,torneo. . ,.m^ 
• Por, esta causa. F^an!!f n ' S 

que estaba splamente a m ^ P f ^ 
distancia de Pardo, tiena x i * ^ : 
éste una ventaja de Pünt0,¡ 1 n 
más aparente que' real, P"^0 f 
jugado ocho partidas, mientas su. 
guddor sólo ha Jurado se!*. . 

Los resultados de la? ultimas w 
«son los siguientes: 

SABADO.—La partida sus 
tre Gea. y Gonzáfez Gt. * 
ta. victoria del segundo, co»o 
pronosticada 
' LUNES.—E 
González Gil g 

5 • ante 
roKiá 

MIERCOLES.—^ea.P ^ffi W ' 
de Saa y las partidas jnW ^ 
Pardo y Alfredo de ^ * 
los VidaL quedan ^ « f f t .fp* 
— ventaja para Tome y & 

CLASIFICACION 
J. G. B. ?• ^ 

te. 

Fernandas Alonso 
Pardo 
Luis Vidal 
Tomé 
Carlos VidaJ • 
López de Saa • 
Ozores, 
Gea 
A. de la Fuente 
Gil González 
Díaz 
Agustín Lafueníe 

Por haberlo intersa 
Monelos, el jueves, ai», 
en los salones de esw 
ronaa á'¿¡ Cctmpfconav j 
La . hora de oomianzo 
a las siete v mtél&f 

'"'.Alá ^ 

l i •••• 
vi-.-
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rtr, K ir ; : ' 

^ aC«n,¡«nlfni al 1 
m i t r a d a de 

Apegar rte l p ^cite 

^ - '^S actitud Viv-

I I 
?¿nt.?: "Este es el ul 
gstros de paz 

istóricos, s-e pre-
ín, fija definiti-
Italia guerra 
, formidabíe de-
•e ppderosamen-
:fe. del Probierno 

.̂1 soñRíio botín 
5 manos gei-ma-

jibnés d-e Roose-
se desneñe por 

ra, el Duce no 
• ya una alniós-
"Conseio îe Mi-
declara' formal-

árno Consejo de 

I f i t e r e s a n t e s h á l a i g o s 

á r q ü e o ' é g i c o s 

e n ' a i g ' e s ^ d e S ^ n ^ i a ^ o 

So las excavaciones q«5 e-n lo.s al-
•ares ¡adrales de delante de la ig.e-
1 de Santiago se están llevando d 
«bo han aparecido dos monumenta-
tes hornacinas, una de ellas muy ar-

'Sca'con admirables trabajos talla-
dos en piedra. . 

También se encontraron dos sepul-
eros uno con una lápida toda inscrip-
la en magnifico estado de conserva­
ción del año 1643, y encima de di-

lápida otro sepulcro gótico, i n -
ílustado eu la pared, con escudo de 
armas muy bien labrado, del año 1605 

También se hallaron 1 vestigios de 
m antiguo enterramiento o cemente­
rio eo e! atrio de ¡a R. e--I. Colegiotat, 
pero estos ha.lla.2g0s no taivieron la 
importancia que lO'S á& Santiago, - Je 
los que nos ocuparemos con te G¡S?-
lec-ióB que merecen. ' 

B» olvidéis ow'sígnap 'm la® 

.ir.jto .Óel«ea©ton«á é&l In&tlt^tb ' Ita-
íion«v*áe Pfevisión entre, los trabaja­
dores «ubsiSdi@á«$9 «qué!tos que i© 

Mm a domlc'ffio. 

T 
LA SEÑORA 

r obt iu i i i a 
• C I .G A"R'E ERA 

Falleció ayer, confortada con jos 
auxilios espirituales. — D. E.' P. 
Su desconsolado esposo Juan Bello 

•alán; hijos, Luisa, Pilar y Qepmán; 
W'ís oolíticos, Bensto Canzobre y Ger-
«in Roca; nieta, PilaHta Roca; her­
mana Josefa (ausenté); hermanos po-
ntjcoa, José, Antonio, Manuel (ausen-
») y Josefa Bello Galán; sobrino, y 
tonás famIHa, 
.RUEDAN a sus amístedes asistan a 
» conducción de! cadáver al Gemén-

^ : d e San Cristóbal das Viñas, acto 
'|Pe.se celebrará a ias C{n<.0 de ia farde 
3e noy, por lo-que anticipa» gracias, 

wsa mortuoria: BIRLO QUE. 2.; 

Le agradezco cordialmente e l , ^fien-
saje que me envió en respuesta a l que 
le habia mandado .yo por eU embajador 
A l f i e f i {2) . 

L a victoriosa conc lus ión de la {¡igan-
tesca bata l la ' de Pland.es ha i r iodunl -
do, jun to con él mío propio, e l e n t ú -
slasmo de todo el pueblo italiano. 

En lo que respecta a la fecha de la 
in ie rvenc ión , de I tal ia , -me doy cuenta 
^perfectamente' de l-a o p o r t t í r d d M de 
aplazarla para pe rmi t i r a vuestra avia­
ción que destrwifa a Iñs fuerzas a é r e a s 
francesas. Este breve - retraso me per­
mi t i r á u m i t a m b i é n ' perfeccionar m i 
p r e p a r a c i ó n en todos tos sectores mc-
troriolitanos y eñ los de u l t ramar . 

M i programa es el siguiente: Lunes, 
10 de junio—repito, iO de junio—, de­
c la rac ión de g u e r r a : y n i amanecer del 
i \ comienzo de las hostilidades. 

En el discurso que p r o n u n c i a r é po­
cas horas d-espués de la d e c l a r a r á n de 
guerra d i r é qns Ital ia, siguiendo su po-
l'iñoa, no tiene l a in tenc ión de extender 
el fonf l i f ío a nuevos UrHtor los , cita­
r é las na ñ o n es d n m t M m m y ba lcén i -
cas.. incluyendo a Grecia y T u r q u í a Í3V 

Ahora, me gnstaria expresar m i -ie-
seo de ver por lo menos a una u n i d a d 
representativa del Ejérc i to i taltánO com-
haiiendo j u n i o con los soldados de us­
ted para sellar en el campo de batalla 
la hermandad de armas y la camara­
d e r í a de nuestras revoluciones. Si acep­
ta Vd. este ofrecimiento m i ó ' l e e n v i a r é 
varios regimientos de "bersagl ier i" , q u é 
son soldados llenos de va len t í a y re­
sistencia, (4)¿ 

Le envto a Vá. mis m á s cordiales sa­
ludos, j un to con e l mds ferviente votó 
por los éxito* futuros de nuestras fuer~ 
zas armadas, 

m s s o i m ! . 
• $ & 

Copyright: Derechos exclu­
sivos de. publicación de los 
textos de las Cartas y de su 
distribución para • toda - Espar 

l i s , adqruir^r]os• de! "King Fea-
'ítires Sindícate". de Nneva 
"Ybrk, por la Agencia EFE, de 
Madrid. O^eda termínantemen-

• fee,. prohibida , sa vaiurodisoción 

|1) Uno ^ev5cs puntosj «s^vaffiteí̂ s de 
1a •pólitíCa Exterior fáscis^a 'reside' ¿n' 
Sá peivlndfmción de los teiraitorlos fran­
ceses de Saboya. Niza y Córcega y'del 
proteéoireéo d-e Tánez. 

(2) Bino Al&cri fuó embajador de 
Italia en Berlín desde abril de í940 a 
jülio de 1943. 

{3)" Mussolini dijo, entre otras co­
sas; en su discurso de la Piazza de Ve-
nezia ei 10 de junio: "Declaro solem­
nemente que IbaMa no quiere arrastrar 
ál conflicto á oferos pueblos que oonfl-
nan con ella por mar y por tierra. Que 
•Suizqu Yugoslavia, Egipto, Turquía y 
Grecia tomen nota de estes palabras". 

(4) Los "bersaglier!'1 constituyen un 
cuerpo especial del Ejército itauano 
empleado generalmente en misiones de 
vanguardia. Durante la giíerra europea 
el propio Mussolini formó un m s illas. 

l ' i ü i i i l i l i f § p r i p i n i i 

(COSiTINPACÍON O I OCTAVA) 1 
líneas de decepción: "El anuncio (con 
cuarenta' y geno; horas de antelación) 
de un discurso radiodifundido del ge­
neral De Gauílo ha hecho ereeí en im­
portantes declaraciones^ políticas.' Cier-1 
tos índiejos' .y. rumores creen pqsible i 
que podía esperarse que el. jefe^de] 
Gobierno expondría sus puntos de vis­
ta sobre . la política exterior.. Se espe­
raban ' proposiciones susceptibles de 
aportar una solución al problema tan 
discutido del Estatuto futuro de Ale­
mania. En realidad, sobre los proble­
mas de política exterior sJsi como los 
ide, orden' interior ei genera! De, Gauíle 
se' ha mantenido voluntariamente en 
fórmulas completamente generales." 

Algo muy diíerente han hecho los 
periódicos que podemos calillcar de 
"degaullistas",/"L'Aube'", diario dei 
M. R , P. dedica su titular de ocho co­
lumnas a! "slogan" o cpns:gna des­
arrollada por De Gaulle en su discur­
so:; "¡a independencia y unidad'de ía 
producción".. "Le Fígaro'* enneede su 
más. destacado titular a esta. informa­
ción haciendo resaltar lo referente a la 
política extranjera de la misma y 
"Combat" : destaca la frase a mi en­
tender más concreta y práctica de! 
discurso; "Estamos a punto, de. con-
séguir una estabilización de las Finan­
zas pübiicas, de la Moneda, de los Pre­
cios y de los Salarios". 

Pero el editoriai de este periódica 
merece párrafo aparte. El éditorialls-
ta trata de, buscar Jas. razones e inten­
ciones que han determinado a! gene-
'rai a 'toimar e l micróf ono y coficoándose 
sobre la cúspide,, por encima , de las 
miserias humanas y políticas, "renovar 
eL contrato que le liga al pueblo fran­
cés" Cree encontrar la Clave del enig­
ma en la siguiente frase de De Gaulle: 
"Que pese a todo-heme^ sabido sos­
layar una penosa guerra civiP1. "Por­
que (se .pregunta el. editoriálista) aho­
ra ¿quién podría romper, ahora ese 
contrato entre-"De Gauíls y los -ifranoe-
ses sino una guerf'a civil? No sale dos 
veces el doble seis de la unanimidad 
nacional y no se puede pretender que 
ia eventualidad de una guerra civi! es­
té deñnitivamente descontada. No se 
trata concretamente de una guerra ci­
vil con . tiros' y barricadas "con una 
cierta intensidad, declara el, artículo 
más adelante, las, huelgas y las luchas 
de partido tienen todas las carácleris-
tfbas de una guerra cMl:'d;viden pro-
iundamente la :op¡nióa-y paralizan la 

áMMdad "•nafcTóaa-l.rPor 'tanto en la co­
yuntura presente una tai hipóteisis no 
está excluida". 

Pero aquí viene la interprelaolóri más 1 
' 2 del discurso del' general De 

Gaulle: "Ante ella—hipótesis citada— 
continúa el general De Gaulle- parece 
tomar bastante claramente una posi­
ción: El continúa siendo un jefe. Fuer­
te en esa' iluminación de junio de 1940 
que le ha relevado el camino-, no es­
condería ©1 brazo después de haber 
arrojado la, piedra. Ya no habla de go­
bernantes ni' de gobernados: se 'dirige 
como un guía a todos ios buenos fran­
ceses y a todas las buenas, francesas 
que él llama "sus compañeros". 

Si esta interpretación del discurso 
de!l general De Gaulle es aceptable por 
estar basada en ¡a realidad- francesa, 
la importancia del mismo es insospe­
chada. Frente a las dos grandes po-
tenciiaiS que representan no sóflo dos 
grandes fuerzas geográficas y 'huma­
nas (el mundo anglosajón y ©l mundo 
soviético) sino dos oonoepoioaes ideo­
lógicas opuestas. Francia por.boca del 
general De Gaulle y en pro de su uni­
dad se obliga a guardar-sn indepen­
dencia y una especie , de neutralidad 

j amable, con relación a uno y a otra 
igualmente amigos y. aliados. En ver­
dad ha sido la primera vez que esta 
posición de , Francia se ha mostrado 
públicametntet, Algunos interprétarán 
esta política- de difícil. equilibrio como 

194S, la Dirección Genera-, de 1 

mensual de periodismo "Novié 
1945" al trabajo t i tular "Loth y. 
tapoiis", original de W..'Ferní 
Flórez, sejeocionado por ei dir 
dei diario "Arriba", de Madrid. 

una mascara tras Ib que se ocultñ e 
"bloque ofocidental".-Ya digo antes oó 
mo ha sido recogida por el diario co 
munista parisiense, pero cuando .01 
tres grandes se ponen de acuerdo par; 
mantener alejada a Frapcia, no tieni 
nada de particular, que este país, tra­
te de. encontrarse en su forre, .aiihqut 
esta no, sea , precisameato de' mariii 
Para conseguir. esto en ei i.nteripr ne 
cesitará más fuerza que en €Í„extemt 
Dos, bandos de franceses exigen que e 
equilimrio se rompa: Uno se ha locü 
nado decididamente h^cia Moscú; OÍT-
mira con anhelo hacia Washington ; 
Lonlres. Pero la gran masa pacííic; 
de Francia, lo que quiere es vivir QÍ 
paz y ésta es la fuerza; mayor-, de í> 
Gaulle, fuerza que parece dispuesto 1 
utilizar si es necesario, O 

i > a l a b r a s 

L * B á m h m W t m q m m 

3© % s 

CCssa VítlrtT©). Tel i#^4 

i» & f M • i f A i 

Gestoría . Adrai 
nistrativa necesi­
ta corresiponsaies 
pueblos. Apartado 
i . 134. Madrid 

toe Adpto||j»pa(jv 
Golíígi&do., M 

5 y t i , bs^ú0 

1 N T O M ÍSEIA 
"te ispsioia 

Despachas: S a n 

Fístulas. Salida iptéétt'f^l Vai 
ras H&drcfüek st® ©^fétfá» 

w,c. tí. Clislf 

Jete de h ' Otesa de1 
Q Á K i s Á m h NARIZ Y OÍDOS 

• flFéáerieo Ta©ia 8̂ %? ortU 

kCILíTO: pSso 
amoito amué-

"Plaza 
izón. San 

- IPIÍE^DÍDA^ 
haibitaciO'nieis-, 

Foinsiéca, t 
mero,. 

ASiS. ba­
jo. R a z 6 n 

Aranda.. Rúa Nuê -
va, 1S. ' 

" i 9 

^ ROGOS RIA Ara 
regala a sus 

íentee Loteiia 
Navidad. Lina-

s Füvast 5§ . 
'ÜRGíDORÁ y 
' Tejedora, ira 

• L A S C f i O I t l T ^ 

a g d a l e n a R o d r í g u e z G a l á n 

FALLECIO EN EL"' DIA DE AYEH 
Besipues • de. recibir ibis Auxilios .Espirife-uetes 

D. E . F . . 
é n desconsolado padre Enrique Rodrigoez Rey; fi»rrnanos 

•nrque, Javier y Eladio; hermanas políticas, Josefa, Pura y 
«oema Moreno; su prometido Franeisee Fldrit García; ttoa, tfoa 
fKrtWcos y. demás familia, 

PARTIOSPAiN a . sus amistades ' tan senslbíe. pérdiida, y 
rasgan asistan a ria; oonduo^ión del cadáver afl Gemteílite.río catódi-
00, acto que tendrá lugar hoy día 13, a las cuatro y media de 
la_t*r(ie, poar cuyo favor anticipan . las gracias, 

oasa mortuoria: SANTA CATALA A, 19. 
(Punerorie Domínguez)-

P r @ si © S 9 ® @ O 8 
^.«íTiandantí k^dico bsísecialiste ess 

Bs m í y % » f 
t é — I V t e í 3700 ' 

U f o 4 • Q ai r r o t a 

. ¥ Í A S ÚRiNAKiAS 

m I 
> A N A ' Í Ü R ! < ) Un-on 26 T'-léloao %aM 

La Gs«reia 

Q<S ees ü m m 
31 = La GDrMis 

rrera, 

se trasladó Calle 
la Torre, 70 -pri­
mero. 
p L E€TRIC!STA 
^ Fieital, repa-
raoiones domici­
lio. ToléíOBO ¿055" Madrtd. 

C A R P I N T E R I A K f t E T A U C A 
Con®frucck>ne« y c«tlefaocióQ 

PARDO PARADA, S. C U OotmAa | 

propio domiC'i'lto. 
Proporciono mate­
rial. Compro pro-
dU'Octóra. Solteito 
r © p r c 

«OiMZOiNTALES.—A,' En' el sapa* 
•to. B, OantarHlo pana.'ei aguardiente^ 
C, Substancia deí aceite de hígad-j d* 
bácailao.'D, Clase de gusano. E, Inver-< 
tMo, sin. coimpaña, casia ^uera de; 'al 
ciudad. F, EsicojeráB. G, invertidOv EQU-N 
jer zafia. H, Noaabre de mujer. 

• VERTICALES.—-i . Labia, verbos.^ 
deud. 2, PieAa eeterodide del tainJailo» 
de uav guisante. 3, Que produce fiebre.; 
4, Roica básica granítnca, 5, Merienda; 
para ceilebrair un Contrato. 6, invertid 
do, penittenciia de 40 días a pan y agua.? 
7, Labras. 8, MvertMo, artlicu'i-ó» ' 

SoHuctón aíl jeroglífico núm. 4911 
Tiene gana de conocerte. 

•blación Lm portan 

C o m p r % s 

/>OMPRARiíA co-
^ che-silla buen 
es-tads, precio m-
zonable. Teléfo­
no 2620. 

pAJAS 
G ' é o o h ó.«. 

Triwts. Telas « 
medida. Reaí, 15. 
primero. 

M i u ) u e i * l a s 

manes te® S! 

SEGUNDO ANIVERSARIO 

a C o n s u e l o G a l á n F e r n á n d e z 

VIUDA D E G I L P E R E Z 
HahSnS PALLEGIÓ E L 14 DE DICIEMBRE DE 1943 
"«««endo recibido los Atixilios - Espirituales y ía bendició»! 

Se Su Santidad - • • 
Slla hilne I . P. 

•'' poiitícos, nietos, sobrinos, y demás famíff*,, 
,.RUEGAJSí a sus amistades-asistan a las misási q'--

«e celebrarán los días 14 y. 17-, a las nueve y media; 
en la Igiesia de los PP. Jesuítas; las.de ocho v m e ¿ 
ola. en ¡a Compañía de Maria, los días 1A y '15 , y 

C l i W i s í ñ G t N E R A L 

¿isa L'sarsa Kivas. 1§ - .§ 
Birril'í 0 ? s s e 8 | ? á e á @ © 

irmedaudes de 
REAS 

Rainón tí« la 
Cosisíjilts; De 1 

w San Andrés, 93 

PiEL. y . V E m 
""SRAPIÁ 

^ S E l V K K K H K A S U R I N A R I A S 
ftílTOH • VEJIGA ' ¡PROSTATA 

Fi E S T A íaSOS 
raslone? 

©lesa da ?&iores. 

nía, CosTedo? de 
Coffierclo, Colegía. 

| do. Ncterlo Mer-
ícantis, MactQ^ K 

TTBA/SPASO piso 
amue&lado. 

Campo de Arti­
llería, 20 tercero. 
XRASPASO piso 

céntrico, 000 
eilgunoc muélales, 
moderno. Iníor-
mes: Franja nú-
meiro 1, segunde-

C 

girss. calle «i® lo® 

Corúas. 

' y d e r r i b o s 
Juan igl&siae Go-
rral. Chatarrero 
Mayorista. Ofioi-
nas: Galle de Pri? 
maverá, 34 bajo. 

o^ros, pfirási-

ministmetósa. 
pLYMOUTO si«-
*^ te plazajs'. Ga 
rage España. 
O A D i A DOREír 
" España. Ra­
diadores para au-
tomóviiie-s. grupos 
© l e o . t r é g e nos 
tractores, trillado­
ras. €4o. Constru-e-

y iimpleza tote-
ñ o r . Juntas metó-
loplásti-cas, para 
automóviles ©ons-
trU'OCiones aava-
líes y toda oíase de 
usos industriales 
Juntas metálicas 

por,r tipo- -!osotr.ó«? 
vil, de 17 H. P. 
trabajando en jier-
rectas condiciones,, 
para verla y tra« 
¿rale,' E u g e n' i «i 
MougAn. San Pe-» 
dro de Viíaaob-a. 
(Ved raí. 
Y ^ N D O baraKS 

_ automóvil! buea 
©sitado, cubiiterttó'S! 
nuevas, antiguas^ 
medida 500 s 20, 
Razón: Azcárraga, 
11, tercero. 
y B N D O casá; 

libre. Pn 
Oraán 12 
do. 

oons-truoclone® m 
vales. Los Heros. 
4. Apartado, 5S4 

li-dors 
perfecto 
Razón, ap 

ciñas, 1S.330. BU 

V 

ÍP ® © a o ñ i :** 
áierrs Nevada. 

*^ tei Seeclóri d? 

a s 

una 
casa compuesta de 
bajo con entrada 
dte carruaje© y dos I 
pisos, sita ea m 
calla de Monjas, j 
S (Fuente de Un­
ta). La casa está I 
•libré de inquilinos 
f da toda carga 

día 23 de 
isa é & m 

r \ P O RTÜ NIDAQl» 
. . Vendo" '©¿sa^ 
cimieo pilaatas, -teP» 
minada oonsimíp. 
Zona, Cu^tr-j Qa^ 
irtbnos. .¡interés 6 ^ 
Se entiba desaá-
quiüada... iTecte 

175.000. ISaroít. 
Coraelería, 32 piel-
mero. (F r e n I é 
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O O R R E S P O N D E N C I i V ' M 1 1 

P R I V A D A D E 

M LA FICHA DI 
L I N I 

INTRADA 
DE ITALIA EN El CONFUCTO 

S e f l a l a d a p a r a e l 5 d e J u m o , h u b o d e d e m o r a r l a h a s t a q u e i a 

l o f t w a f f e ^ d a s í r y y a l a s f u e r z a s a e r e a s francesas*1, C h u r c h i l t s e h a c e 

§ a r g o d e i P o d t r , y a l E j é r c i t o m g f é s r e e m b a r c a e n D o n q y e r q u e 
. ' t Soma, SO d é m a y ó de í H O . - ~ - X V n i 

\ Fhurer". 
j Nuevamente le expreso mi agradevl* 

miento por el mensaje que me envió 
usted y del cual encontré «»peciaUnei%~ 
te interesante las notictm referentes & 
la eficiencia en el combate de los sol­
dados de las diferentes armas. 

Entre tanto, he recibido la noticia de 
la capitulación de Bélgica, por lo que 
le envío mi felicitación, 

ñ e retrasad,ó m i respuesta a J 'd. pof 
varios dios, porque deseaba anunciarte 
a -Vd. mi decisión de entrar m el con-
flicto para el 5 de junio. 

Si ¿pina Vd. que para u m , mejor 
coord inac ión con sus planes,, debo pos­
poner m i entrad-a. en la guerra por u n 
'Md o dos, d'igamelo; pero él pueblo 
italiano e s i é muy impaciente per em~ 
pjífÍJir las atyí tm al lado del pueblo ale­
mán e-n la liteha contra los enemigos 
comunes. 

Dúrante los útñmos nueve ineses, el 
esfuerzo reaUzado en nuestra prépára* 
( M n militar ha sido considerable. Te-
tiernos hoy, #ft estado de eficacia eom-
b a ü m , setenta divisiones; de ellas, do­
ce estacionadas más allá del Méditerrd-
neo {en Libia, 220.000 hombres, y en 
Albmia, 100.000). E l Africa Oriental Ita-
l i m ñ dispone de 350.000 hombres entte 
tropas UmUmas e indígenas, que no es­
tán imclnidm en la cifra mttes mendo-
fiada. 

Come y& le informé « Td. , M Mari­
na y las fuerzas aéreas están por com­
pleto eft pie de guerra. 

E l mando de todas tas fuerzas <sf~ 
madás lo asumiré yo personalmente. 
Si contara con medios, .podría formar 
yo, oirás setenta divisiones, porque no 
son hombres lo que falta. 

Desde un punto de vista polftieo, 
considero quedes necesario no extender 
el conflicto a la cuenca danublano-hal-
cánico, d é donde I ta l ia tiene que ex-

\ traer ios suministros que no le vendrán 
i ya. de Gran Bretaña. 

Opino que una declaración a e s té res­
pecto que haré en el momento opor­
tuno, tendría una influencia; apacigua­
dora entre estos pueblos y l^s h a r í a 
invulnerables a una eventual p res ión 
del <campo aliado. 

_ Cuando estemos de acuerdo, nues­
tros Estados Mayores t o m a r á n l i a me­
didos necesarias en lo que r e w c t a al 

(CONTINUA E N S f P T I M A ) 

MutseHni, desde •( betoón «h») palacio Venecla, anuncia al pueblo, enfervo-
rizado por el santimfento patriótico, la antrada de Italia m la guerra 

Sí 10 de mayo da 1040 so producán dos hechos transcendentales para 
historia contemporánea de Europa: a! Ejército a lemán cruza las fronte» 

ras de Holanda, Bélgica y Luxemhurgo., y Winsten Ohurchiil as nombrado 
«lofo del Gobierno británico. 

Qon ©I ataque a lemán, todo el frente oooldentai m ha puesto en m o v í ' 
miento, Los tres países Invadidos res i s te» heroicamente a las divisiones del 
Reieh, que avanzan apoyadas en su inmensa superioridad numérica y de 
elementos. Su Santidad el Papa dirige, pocas horas d e s p u é s de la ofensiva 
alemana, sendos mensajes al Rey de Bélgica , a la Reina Ciuiiiermlna y a la 
i@pan Duquesa de Luxemburgo, en loe que protesta emoclonadamente por 
«*! hecho de que. "contra su voluntad y derecho", los tres pequeños Estados 
ae hayan visto arrasados por el turbión de ia guerra. 

L a batalla noruega toca a su fin. Las fuerzas aliadas que desembarca­
ron en Mansos y Andalsness vuelven a recembarcar, mientras que, la lucha 
«ontlnúa en torno de Narvik. L a retirada británica da lugar a un vloient í -
simo debate en la Cámara de los Comunes, en el curso de! cual se ataca 

•*premier" Chamberlain. 
Ante la diffcíl encrucijada en la que se encuentra Inglaterra, el país 

vuelve sus ojos a un hombre de hierro. E l 10 de mayo de 1940, Winston 
^hurohilF recoge de las manos de Neville Chamberjain el t imón del Imperio, 

üif se lanza a sortear con audacia la más peligrosa «ventura de IB historia 
íle Inglaterra. 

E n este mismo día está fechada la quinta carta, también de BHussolín?, 
de esta correspondencia: 
Moma; iO de mayo de i V i O . — X V l l I . ¡ acc ión del Partido fascista or í 

r a n e é 
a m a c í o n 

m á s t o f l c r e í a s d e De e 
"La eventualidad de una guerr 
no está definitivamente descon 

parisién 

f h u n r : 
• 'Le agradezco el mensaje 'que me en-
•vid usted en el momento en que vites*' 
i ras tropas recibieron la orden de mar-
« t m r hacia el Oeste. Como ocu r r i ó con 
Xa c a m p a ñ a noruega, la Premia y la 

L P T R A S 
f l E ¥ ! S T A D E L H O 0 A R 

há puosto a la venta el número 
éef mas de d íe íembre 

* * * * * * * S u m a r l o > — ~ 

ria tierna emotividad de los Naotmien> 
tos» por A. Or t íz M u ñ o z , 
•empesreíitix Tse-Shi , úl t imo gran rey 

de ia dinastía manchú . r>or Rafael d'e 
L t ó s . . 

.partas a Catalina, por Condis . 
íf? Nacimiento . ( í n e n i o ) , por Bonifacio 

Chamotro. 
f lugeréncias . E l . nombre dulc ís imo 

(RIfeoímeno cordial) , poeáía , poo;' V í c ­
to r Bsp ínós . / . 

©©Jorfe, «otar de S os Quevedo, por 
Jvga$lín P é r e a de Regales' 

Helodfa de Navidad, por J o s é Mar ía 
OIaver„ 

Kpiaodies literarios. Un madrigal a u t é -
grafo de Stephane Sfallarmé, por 
Gabriel Greinsr. 

l i a Navidad en la montaña aragonesa, 
por J o s é Mar ía Sánoher . Pascual, 

í ? nuevo mueble utilitario, por .T, G. A. 
Balbijena. . , 

*oo?«dad. 
Modas. Las modas pa^a el invierno^ 

por Blanca de Lebarlo. 
'•Labores, por Mar í a Rosa. 
0 S é fiel a tf mismo**, por A. Garc í a Wi-

gar, 0 . P. 
S e ñ e r a , ponga usted su casa, por Bor t . 
Mf? peco d© humor, por Gaitodo, 
Win¿6n de belleza. ¿ D e b e lavarse la 

oara con j a b ó n ? , por eí doctor Luis 
Palacios Pellloer. 

%eotaofones a un milenario. Et monas­
terio de San Pedro de las Fuellas, 
por J . M . de Nada!. 

911 diálogo de loá pavos (Proverbio h u ­
moríst ico en tres estampas), por 
Guil lermo F e r # n j 3 e á Shaw. 

Exposición Marcellano Santa tñ»~ 
rfeu, 

iSampe deportivo. L a Copa Davis. que 
nacfé con el siglo, volverá a jugarse 
m 1S4Ó, por T-erreros.. ; 

MTvéMMt cocina, por J . S a r r á u . 
Mabla ai médieo . lífi hijo especial, por 
• a! doctor J- Garpjdo Lestaclte. 

p u m p r i navkieffa (ftíSiloriéta), oor Fer-

a a m j í * de Berna:. Cobo*. P é r e z - d e 
h 2a;«gt?ii.ta.. y Gloría B t i g ó ú 

i rda rún 
él ésa i i i tu . del pueblo italiano hacia la 
comprens ión de las necesidades en que 
s é encuentra usted y que le fiAin obli­
gado a actuar. ... 

Estoy convencido de que se r iproxi-
ma el momento para I ta l ia t a m b i é n , y 
le estoy prof undamente agradecido per 
su proihesa da mantenerme informado 
acerca del desarrollo de las operacio­
nes, para que pueda estar yo en situa­
ción de adoptar mis decisiones. 

En cuanto se refiere a las fuerzas 
armadas italianas, la Marina e s t á dis­
puesta, y a finales de mayo dos g r u ­
pos de ejéfei to e s t a r á n lisios en el Este 
y el Oeste, y con ellos, la. aviación y las 
formaciones a n t i a é r e a s . 

Es superfluo que le diga que sigo 
personalmente la acción de sus tropas, 
con u n e s p í r i t u de c a m a r a d e r í a . 

MUSSOLÍNL 
Bn los veinte d ías que oeparaii ia 

carta, anterior y la que a cont inuacíó-i 
reproducimos, el panorama báíioo d«l 
Occidente de Europa ha cambiado pro-
í u n d a m e n t e . Las divisiones aiemanas, 
d e s p u é s de una gigantesca batalla de 
an iqu i í amíen io , se hal lan a punto de 
dar f in a las operaciones de Piand.es 
y ei Artois . La rendic ión i ü Rey de 
Bélgica , efectuada el 8 de mayo, deja 
ai descubierto un importante flanco del 
dispositivo general aliado, y las fuer­
zas franooinglesas, antes de caer en la 
tenaza de las divisiones alemanas, i n ­
tentan retirarso hacia Dunqui rque . 

Acosadas por todas partes, las fuer­
zas expedicionarias' b r i t án i cas se d i r i ­
gen hacia el puerto f r ancés que d í a s 
m á s tarde p a s a r á a ia inmortal idad por 
i r unido su nombre al reembarque m i ­
l i tar . m á s extraordinario que Sí cono­
ce en la Historia del mundo. 
. A pesar del panorama hosti l para las 
armas b r i l án icas , el Gobierno ing lés 
presidido por Churchí l l , da d e á d é los 
primeros momentos muestras tajantes 
de su vi tal idad y de su decidion bélir 
ca. E l 13 de mayo el "Premier"1 .pro­
nuncia un discurso en la C á m a r a de 
los Comunes en el que .afirma la fa-. 
ná t i ca de t e rminac ión inglesa de conti­
nuar la guer ra : "Llevaremos—dice—la 
guerra con toda nuestra pot-eneiá y con 
toda la fuerza que Dios quiera darnos; 
la guerra contra una monstruosa t i r a ­
n ía nunca sobrepasada en la Historia 
de. la "Humanidad"'. 

D e s p u é s de una serie de operaciones 
coronadas por el éxi to , -as fuerzas 
aliadas entran en Narv ik el 29 de ma­
yo, mientras las tropas alemants se 
retiran a las alturas que dominan el 
pue r to1 y mantienen en su poder la 
l ínea del ferrocarri l sueco que muere, 
en • la ciudad noruega. 

En 14 sexta c a r t a t ' t a m b i é n de Mu$#e-
Uní, el Duce seña i a ya c o n c r í t a m s n t e , 
por pr imera vez, la fecha '-n a ú ? ' sb 

c o m e n t a u n 

P A R I $ 1 1 . - » ( © R O Ñ I C A m 

D I O T E L E O F t A F l C A D E L 0 0 

R R E S P O N S A L D i L A A O E f t 

O I A L O O O S E N P A R I S , A N T O -

N I O I H i m A ) , 
1 Cuaodc lá© discurso, a: pa»r«cer, no 
descubre nada nuevo (tal el ú l t i m o dis­
curso tel general De Gaulie) hay cjúe 
íruícar el i n t e ré s del mismo en e; eco 
que ha producido y en ¡as reacciones 
que ha provocado- Cabe comentar tam­
bién su oportunidad, para algunos d u ­
dosa, ••en esta® v í s p e r a s inquietantes 
de Ja traseendentail conferencia de 
Moscú, conferencia - a la que ya no 
falta quien ha pronosticado un nue­
vo fracaso bripartito. 

W. inesperado discurso de De Gaulle 
ha dado la i m p r e s i ó n , al. p r imer g o l ­
pe de vista de cierta apresurada y 
científica deíiniolón de principios. Algo 
así como "queráis o no queráis vate a 
oírnos". Pero las bien ponderadas tne-
táíomsjs pc/ptíliairee que coíníposiiaia e í 
completo discurso del jefe del Gobier­
no provisional de la r e p ú b l i c a f r an ­
cesa dan margen a 'iedas las discusio­
nes posible». 

Y o me l imi tare , pues, buscando í a 
entrafia del tema, a recoger los d i fe ­
rente* ecos que 8iar producido en Ha 
prensa m á s bignlflcada de "París. 

•Trabajo me ha costado encontrar un 
breve extracto del discurso que hoy 
publica él diarlo comunista " L ' H u m a -
nlté". L a conferencia de los tres mi ­
nistros de Asuntos Exteriores en . Mos­
cú' y l a c o n m e m o r a c i ó n del tratado 
f ranco-sev ié t i co ocupan los lugares 
preeminentes de l a pr imera p á g i n a . A i 
Anal- deí a r t í cu lo , soj)re «1 primero de 
estos temas puede leerse:, "Nuestro 
pueblo desea apasionadamente que sus 
representantes renuncien a una pol í­
tica que recuerda enfadosamente vift-
jos mé todos perniciosos- de equi'libí'io 
de fuerzas y que trabaje siempre en 
oooperacióín intenmacional facilitada 
por el encuentro de los tres grandes." 
Los comunistas, en fln, no e s t á n de 
acuerdo en que Francia s i rva de " t r t . i t 
d ' u n i ó n " entre ei Oeste y el Este. No 
hay que 'preguntar cómo entienden ellos 
el equilibrio de la balanza de que ha 

aseado ^ D J 
debe de esta:- muy c o n t e S o ^ 
ó r g a n o centra: de: PUM'; 16 W 
francés, pese a toda i f ^ , ^ 
ftimídad que se ba hec' o 

conceda menos esoacio v 
ponancia que por- í e S o l ^ í 
t e celebrado en T S Z 
de u n ^ n ^ . n . i ' ^ ^ a 
para mucho más :s ^ r ^ ^ J * 
m u n i s t á s francesas a u r S -*-'0^ 
jefe de; Gobierno é: ^ 

•to del menc'oridao el 
••ocurso coa tai 
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una a e l a s n 
m á s r e b e l d e s y c a n í b a l e s 

L O S B O A , l l — ( O R d N I O A 

O ü L C O R R E S P O N S A L O I L A 

A O E N O I A L O O O S , P E D R O 

Ü O R R E I A M A R Q U E S )T 

Acaba de mor i r uno de los h é r o e s de 
la ocupación del Africa portuguesa en 
los ú l t imos años dei siglo pasado: Neu-
tei de Ahreu, que era comandante del 
pr imer Ejérci to y ' t i ene en la historia 
ul t ramarina portuguesa un puesto de 
ca tegor ía . Neutel Mar t ín Símeos de 
Abreu (éste era su nombre completo), 
es el prototipo del hé roe tranquiio y 
firme. En 1900, Neutel acababa de l l e ­
gar al Afr ica Austra l portuguesa como 
sargento, y le ordenaron que restable­
ciese ¡a t ranquil idad en la reg ión de 
Monjigual . Los i nd ígenas , rebelados, 
habían cercado el puesto de Neutel, 
que t en ía escas ís in ia g u a r n i c i ó n . Neutel 
salió a luchar contra los centenares de 
negros que b land ían grandes .espadas,-' 
y ál f ren íe de Sus hombres destfózó a 
los rebeldes. En seguida r e g r e s ó a l 
puesto fortificado, donde dló de comer 
y de beber a susVoldados. v íes d i - , 
j o : • ' ' ( • 

—Ahora ya no tendremos descanso. 
Esta región -tiene que quedar t ranqui ­
la en muy corto: plazo y para siem­
pre. ' 

Horas d e s p u é s salió de nuevo a per­
seguir a los negros, oue fueron sor­
prendidos por un p e q u e ñ o grupo de 
blancos y, por segunda vea en si uds-
mo d ía . fueron derrotados. Este hecho 
de audacia desmora l i zó a lea rebeides. 

A i año í í g ü i é n t é , NeutáJ, - y a - a i f é r e a 
por xnér í to i ijé g ^ a ^ . 

1 gunos grupo® de rebeldes, entre «l íos 
1 el caníba l 'Parsiai l . En 1908 d e s b a r a t ó 

las. huestes de Xeque Mamudo, pode­
roso caudillo negro, e i n m e d i a t a m e n í e 
hizo construir una carretera de 148 M -
lómé t ros para que la civilización pe­
netrase en aquella reg ión africana, 
medio el m á s eficaz para l levar a cabo 
la. pacificación. Los negros, espantados 
de sus sucesivas victorias, le llamaban 
"Mahon" , esto es, dios, pues io consi­
deraban invencible. E l Gobierno le con­
cedió la Medalla de Oro que glorifica 
a los h é r o e s y lo n o m b r ó comandante 
de la parte de Monjigual . Investido de 
este alto cargo, Neutel d e t e r m i n ó aca­
bar con ia rebe ld ía endémica de los 
negros y t ambién con el canibalismo, 
prác t ica secular en aquellos puntos dei 
interior mozambicano. 

Ave r iguó que se facilitaba a los ne­
gros armamento extranjero para fo­
mentar las rebeliones. El remedio era 
el de exterminar a las t r ibus armadas 
con: armamento m o d a m o ; ' los ex t ran­
jeros nó t e n d r í a n d e s p u é s a quien abas--
teoer, e ' i n m e d i a t á á h é n t e comenzó a or­
ganizar audaces expediciones al tate-r 
r ior . estableciendo puestos militares 
que guardaban el orden en p e q u e ñ a s 
j oñas , amparadas entre sí. Un día , en 
pleno combate, h a b í a guardado algunas 
ba lás en la boca para cargar su fusi l . 
L legó un grupo de negros, y Neutel , 
para invitarlos, a rendirse, t i ró las ba­
las de la boca. Los tiros ,en ese mo­
mento se intensificaron, y ' l o s negros, 
espantados de un hombre" que • e s c u p í a 
balas, quedaron Inmóviles . • 

— ¿ L o v e i s t — g i i t ó Neutel de Abreu— 
Ci« balas las como y las vomito. 

(CONTINUA EN SSPTIM,, 

{ El mayor obstáculu QUÍ OWVÍHW 

la ac tuac ión de '.OÍ '{¡imiM\Mí-
les, es la incomprensión, e intoim 
cía di; los consumidores. Yéw i 
•vergonzoso cato ocurrido en ÜM 
donde un esfoi'rMo. inámtrW- ptt' 
gvido por sus cliente* hüiüo.fnm 
nado a un uño y un dla.de p m , 
mul ta de 500 pesetas y aernto-
bajo la especie peregrina ie p 
echaba a$ua a la leche q n l t m -
dio, y agua, pora mayor m s m 
en. mal-VÍ condiciones liigiémcu. 

Nadie, se para ahora a pendTW 
esa beneméri to industrial, 
por las pendones, ruegos, reem 
daciones y promesas de m m-
oradores., tuvo qve m M m * 
p roducc ión de sus ^ s m ^ 
nisima intención de que e i m p » 
mero posible de bUbainos goxrw 
j u g o lácteo tan y r * ^ * - * h Z . 
i a carecido de ^ n t i m í f i m j ^ 
t róp icos , habrá . «/minis ^ M _ 
o c L n t a m r o s diaños a m r ^ 
ñ o r e s sin conrpadeeefse ' U ^ m 
quinientos s o l i c m n t e s ^ i N o ^ 
Z pago que ^ ^ ^ t l 
denuncien, ahora P ^ J ^ Z M 
poco rnds o menos M ™ M ¿ \ ¡ m o s d e c á l i t r ó s de. m a c o n a 

tros de leche? ^ j ^ m á 
La mala fe ^ ^ 

es manifiesta. D^eu f f ^ , , 
les hace daño p o m f ^ 
td en malas ^ñdlcwnes- >i 
cia supina. I * }** 
la porc ión de leclie W * 
agua, ya W . ^ l Z m * * 
que m * a ^ 
fuentes y si de f ^ anni ?ír-
ta leche les sienta como 
d igonad^a un P ' * 0 ™ S u n * ' * 

En esta forma ^ J r o \ ^ 
los abasteciraienm -e m l 0 ^ 
imposible. Un ^ " u m S 
r í a para convencernos *¡ tmf*ü 

las vacas ^ n e T f i e ^ 0 ^ 
pastan en e l p ^ f j ^ ^ 
cionat deberla consisM ^ 
to de sopas f f ' í f j r a ^ * 
der. por lo f ^ - J 1 . leche t 
parto equitativo f ^ l a ^ 
dispensaUe l * tf**™ L i ^ f í 
J a r l a . : Por Jo ^ Z d e n ± ¿ 
tan p f e r i p i m m n e t i * ^ ^ p r tg 
una victima * f 
esp í r i tu e q u l t f r ó V ^ ^ j , ^ 
solamente P ^ '^ t ^ l í 
cosa-. Qne a la h r ' r t m 
tendiera cobrar pe ^ ^ 
cuando lo P^rfe o ^ 
ser ía que f J W . ^ 
aquada. se U f ^ f U e m * : ? 
lente p r o p o r ^ . ^ 
rorfe* d* P ^ ^ Í S -
, Bobre estas ^ f j n i a ^ í 
marte una " « ^ J ^ s j / i k 
d u s t ñ a l e s y ^ 1 % , ^ f W 
social sería un ' ^ f ' * " * • 

muttuosamente a o l i s. 
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